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Fundamentos e princípios da educação

m seu clássico The Abolition of 
Man, C.S. Lewis cita a defini-

ção agostiniana de virtude como ordo 
amoris, ou seja, “a condição ordenada 
das afeições em que a cada objeto é 
atribuído o grau de amor que lhe é 
apropriado”. E Lewis retorna a Aris-
tóteles para recordar que, segundo o 
estagirita, “o objetivo da educação 
é fazer com que o aluno goste e não 
goste do que deve” gostar ou não. 
Essa seria a condição para alguém, 
ao atingir a “idade do pensamen-
to reflexivo”, encontrar os primeiros 
princípios na ética. O homem cor-
rupto, porém, não enxergaria jamais 
tais princípios, não avançaria nessa 
ciência. A fim de encontrar as res-
postas certas, devemos ser treinados 
“para sentir prazer, gosto, desgosto e 
ódio pelas coisas que realmente são 
agradáveis, repugnantes ou odiosas”, 
conclui Lewis. 

O que isso significa? Que, para nós, 
a solução para a sociedade é a educa-
ção, ponto final? Conquanto creiamos 
ser fundamental educar as pessoas, 
sabemos que o tema tem de ser mais 
detalhado – o que também estabele-
cerá a referência para o que deve ser 
avaliado como agradável, repugnante 
e odioso.

Quais são os fundamentos e princí-
pios da educação que farão toda essa 
diferença? Essa reflexão nos remete 
às Escrituras – onde, aliás, toda essa 
conversa deve iniciar – particularmen-
te Deuteronômio 6.

Instruindo o povo após a lei ser repe-
tida nas planícies de Moabe, antes da 
entrada em Canaã, Deus se apresenta 
e a sua Palavra como a base da auto-
ridade para a educação. Os preceitos 
transmitidos eram “os que mandou o 
Senhor teu Deus se te ensinassem” 
(v.1) e o contexto da educação era o 
povo da aliança (v.3). O Senhor ainda 
deixa claro o propósito da educação 

de seu povo em sua lei: Israel haveria 
de conhecê-lo, temê-lo, amá-lo, obe-
decer a seus preceitos e transmiti-los 
aos seus filhos.

O Senhor Deus desponta como o 
mestre supremo da educação bíblica. 
Após chamar seu povo e com ele fir-
mar uma aliança, foi sua a iniciativa 
de providenciar orientações a respei-
to de como esse povo deveria ser e 
viver. Coerentemente, sua foi também 
a iniciativa de instruir Israel e orientar 
os pais a transmitir aos filhos o que 
aprenderam. Os pais seriam os res-
ponsáveis pelo ensino como mestres 
e modelos para a próxima geração. 
Por sua palavra e exemplo os filhos 
são chamados a entender, crescer e 
obedecer à Palavra revelada. Sim, o 
conteúdo essencial do currículo era a 
lei de Deus. Seu alcance significava 
que a verdade seria integrada a toda a 
vida, afetando toda a existência e cada 
momento.

O Mestre Supremo detalhou ainda 
os modos da instrução. Mencionou 
primeiro o modo formal de ensino, 
“(...) assentado em tua casa” (v.7). 
Não podendo ser algo aleatório, a 
transmissão ocorreria em hora e 
local pré-estabelecidos. É claro que o 
“assentado em tua casa” nos remete a 
outros empregos atuais do modo for-
mal, o que fazemos também, além do 
culto doméstico, no culto público e na 
escola dominical, para citar os exem-
plos principais. Esse indispensável 
modo de ensino, porém, não esgotaria 
as oportunidades de transmissão da 
lei de Deus. Ele mencionou então o 
modo informal de ensino, “(...) andan-
do pelo caminho (...)” (v.7). Isto é, 
a lei seria ensinada no vai e vem da 
vida, em todo tempo, “(...) ao deitar-te 
e ao levantar-te” (v.7), no âmbito do 
lar – “(...) as escreverás nos umbrais 
de tua casa (...)” – e para fora dele, 
“(...) e nas tuas portas” (v.9) isto é, 

alcançando os locais onde são toma-
das as decisões da sociedade.

Os filhos aprendiam com o que os 
pais faziam e com o que eles valori-
zavam porque os pais e líderes são os 
modelos para o ensino. Não será dife-
rente agora, razão por que eles devem 
receber apoio e direção, devem ser 
treinados e supervisionados.

Na ordo amoris que aprendemos 
na Escritura, Deus é o primeiro a 
ser amado, em segundo lugar vem o 
próximo (como amamos a nós mes-
mos). Partindo dessa prioridade sere-
mos treinados – ainda pela Escritura 
– a “sentir prazer, gosto, desgosto e 
ódio pelas coisas que realmente são 
agradáveis, repugnantes ou odiosas”, 
nos termos de Lewis. Sem esquecer 
que para amar “o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração, de toda a 
tua alma e de toda a tua força” (Dt 
6.5), precisaremos de mais do que a 
imprescindível letra da lei. Depende-
mos do Senhor para atender às suas 
prioridades.

Por isso tanta reflexão e um tão cui-
dadoso programa de ensino. E é nele 
que se insere a instituição da Escola 
Dominical, cuja existência neste mês 
celebramos (3º domingo).

E

ERRATA

No obituário do saudoso Rev. Cary Lou-
back Tavares, publicado no BP de agos-
to, omitimos seu pastorado de 29 anos 
na IP Cidade Jardim em Manhumirim. Ali 
o Rev. Cary ajudou a construir o templo 
e batizou quase todos os seus netos. 
Durante 25 anos ele manteve um progra-
ma semanal na Rádio de Manhumirim. 
Foi seu pastorado mais duradouro.

O BP lamenta a omissão e agradece 
ao Rev. Edio Cleber Tavares Marinho, 
secretário executivo do presbitério Leste 
de Minas, pela correção.
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200 anos de independência – algo a celebrar?

té agora, o principal 
evento relacionado 

com a comemoração do 
bicentenário da Indepen-
dência é algo inusitado, um 
tanto macabro e de signifi-
cado questionável. Trata-se 
da chegada a Brasília, no 
dia 22 de agosto, do cora-
ção de Dom Pedro I, que 
recebeu honras de chefe de 
estado e está exposto por 
alguns dias no Palácio do 
Itamaraty. O órgão é con-
servado há 187 anos em um 
vaso de vidro com formol, 
numa igreja da cidade do 
Porto, para a qual retornará 
no dia 8 de setembro. Afora 
isso, apesar da importância 
da data, não está previs-
ta nenhuma celebração de 
âmbito nacional.

O clima pouco entusiás-
tico associado à efeméri-
de é reflexo da situação 
do país. Diante do quadro 
econômico e social vigente, 
da tragédia ambiental que 
se desenha na Amazônia, 
dos altos índices de cri-
minalidade, da ineficiência 
das instituições públicas e 
de uma campanha presi-
dencial que não inspira o 
eleitorado, parece que não 
há muito o que comemo-

rar. O sesquicentenário da 
Independência, em 1972, 
foi mais vibrante, embora 
tenha ocorrido no contexto 
de um regime de exceção. 
Em 1922, o centenário ape-
lou mais fortemente ao brio 
patriótico dos brasileiros.

Do ponto de vista histó-
rico, a Independência do 
Brasil foi um acontecimen-
to notável. Após mais de 
três séculos de um expe-
rimento colonial marcado 
pelo atraso, isolamento e 
grandes dramas humanos, 
o novo país impressionou 
o mundo por seu tamanho, 

seus recursos naturais e 
acima de tudo por ter se 
mantido coeso enquanto 
outras regiões da Améri-
ca Latina se fragmentaram. 
Apesar dos fortes laços cul-
turais com a pátria-mãe, o 
Brasil independente criou 
uma identidade singular, 
vibrante e promissora no 

amálgama de três grandes 
etnias – europeia, indígena 
e africana. O resultado foi 
fascinante em termos lin-
guísticos, literários, artísti-
cos, gastronômicos, espor-
tivos e outros.

Todavia, olhando-se para 
o principal recurso de uma 
nação, o elemento huma-
no, conclui-se tristemente 
que o Brasil é um país que 
não “deu certo” no pleno 
sentido da expressão. É 
constrangedor constatar 
que, depois de tanto tempo, 
uma parcela gigantesca da 
população brasileira vive 
à margem da sociedade, 
sem condições condignas 
de emprego, salário, habi-
tação, saneamento, educa-
ção, saúde e outros indica-
dores sociais. A pobreza, 
a ignorância e a exclusão, 
de um lado, e a debilidade 
ou ausência das instituições 
públicas, do outro, contri-
buem para que ocorra um 
nível de desrespeito às leis 
e ao direito que é impen-
sável em países mais prós-
peros.

Outro elemento a consi-
derar, devido à sua podero-
sa influência na formação 
da nacionalidade e da cul-
tura, é o religioso. A tradi-
ção cristã dominante não 
soube ou não pôde educar 
adequadamente os brasilei-
ros, quer no aspecto ético, 
quer no espiritual, como 
foi reconhecido por alguns 
de seus próprios líderes 
no início do século 20. Na 
avaliação do Rev. Erasmo 

Braga, grande observador e 
intérprete da realidade bra-
sileira, essa religião hege-
mônica falhou em “redi-
mir a alma de uma grande 
nação”. Em outra declara-
ção, ele disse que “a forma 
de religião que presidiu o 
nascimento e o crescimento 
da civilização latino-ameri-
cana” deixou de dar às mas-
sas tanto educação quanto 
um cristianismo vital.

Isso destaca, uma vez 
mais, a tremenda respon-
sabilidade e oportunidade 
das igrejas evangélicas, aí 
incluídas as presbiterianas. 
Além de sua incompará-
vel mensagem de redenção 
espiritual, de reconciliação 
com Deus por meio de Jesus 
Cristo, o evangelho pos-
sui valores éticos e sociais 
que geraram prosperidade 
e bem-estar entre muitas 
nações e povos nos últimos 

séculos. A tradição refor-
mada oriunda do ministério 
de Zuínglio, Calvino e seus 
sucessores, além de insistir 
na absoluta prioridade da 
proclamação salvífica, tem 
acentuado as implicações 
mais amplas dos ensinos e 
ações de Cristo e seus após-
tolos. A revelação bíblica é 
uma cosmovisão abrangen-
te que visa a transformação 
de todas as dimensões da 
vida humana, individuais e 
coletivas.

Sim, existem razões para 
comemorar o bicentenário 
de nossa Independência. 
Apesar de tantos percalços, 
o Brasil é um grande país. 
Seu vasto território e rique-
zas naturais, as condições 
climáticas que o tornam um 
dos celeiros do mundo, a 
ausência de conflitos étni-
cos, religiosos e ideológi-
cos que dilaceram outras 
nações, seu regime demo-
crático firmemente con-
solidado e outros fatores 
são motivos de celebração. 
Falta-lhe a educação para a 
cidadania, a solidariedade, 
a integridade e o respeito 
às leis, áreas nas quais os 
reformados são chamados 
a dar significativa contri-
buição. Ainda que a nossa 
pátria por excelência seja o 
Reino eterno (Fp 3.20; Hb 
13.14), temos muito a fazer 
como membros da comuni-
dade terrena em que Deus 
nos tem colocado.

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB

Alderi Souza de Matos

A

Olhando-se 
para o principal 
recurso de uma 
nação, o elemento 
humano, conclui-
se tristemente 
que o Brasil é 
um país que não 
“deu certo” no 
pleno sentido da 
expressão

A tradição cristã 
dominante não 
soube ou não 
pôde educar 
adequadamente 
os brasileiros, 
quer no aspecto 
ético, quer no 
espiritual, como 
foi reconhecido 
por alguns de seus 
próprios líderes
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salmista suplica: 
“Faze-me, Senhor, 

conhecer os teus caminhos, 
ensina-me as tuas veredas” 
(Sl 25.4).

A educação começa por 
Deus. É ele quem prescreve 
o que deseja que saibamos 
e nos ensina por meio de 
sua Palavra a fim de viver-
mos à altura do privilégio 
de nossa filiação.

Deus jamais foi ensina-
do

Quando estudamos a 
vida de algum grande artis-
ta, cientista ou escritor é 
comum querermos saber 
quais foram os seus mestres 
e, se possível, quem mais o 
influenciou. As Escrituras, 
porém, enfatizam que Deus 
jamais foi ensinado. Como 
senhor de todo saber, não 
precisa ser ensinado por 
ninguém, porque não há 
saber fora dele: “Acaso, 
alguém ensinará ciência 
(sabedoria, conhecimento) 
a Deus, a ele que julga os 
que estão nos céus?” (Jó 
21.22). 

Deus como fonte de 
todo saber

A origem do saber está 
em Deus, "toda verda-
de procede de Deus” (J. 
Calvino, As Pastorais, São 

Paulo: Paracletos, 1998 [Tt 
1.12], p. 318). Assim, quem 
quer que saiba genuina-
mente alguma coisa apren-
deu dele, a fonte de toda 
verdade (Is 40.13-14).  

Deus é descrito nas 
Escrituras como o Mestre; 
o primeiro mestre, comple-
to, perfeito e por excelên-
cia. Continuamente ele 
instrui o seu povo quanto 
ao que se deve crer e obe-
decer. 

A autoridade de quem 
ensina é derivada da fide-
lidade aos ensinamentos 
divinos, não à sua criati-
vidade independente da 
fidelidade à Palavra (Dt 
4.1,5,10,14; 5.1,31; 6.1). 
Daí a maior severidade 
do juízo de Deus sobre os 
mestres (Tg 3.1). 

O curioso é que o 
salmo 25, entre outros 
(34,37,111,112,119,145), 
inicia cada estrofe com 
algumas variações, com a 
sequência das 22 letras do 
alfabeto hebraico. Um pos-
sível propósito para esse 
tipo de redação é ajudar 
na memorização do texto. 
Davi está, portanto, desejo-
so de guardar, “memorizar” 
o ensinamento de Deus 
para segui-lo.

No salmo 25, Davi faz 
algumas constatações a 
respeito do Senhor como 
Mestre:

1) Aponta o caminho 
que devemos seguir (Sl 
25.8,12)

2) Guia na justiça (Sl 
25.5,9)

 3) Ensina o seu caminho 
(Sl 25.9)

Como mestre perfeito, 
Deus usava inclusive o 
recurso musical para ensi-
nar a Lei ao povo, confor-
me ordenara a Moisés (Dt 
31.19,22/Dt 32.1-47).

Deus promete que 
enviará mestres

 Em outro contexto 
(c.740 a.C.) Deus mostra 
por intermédio de Isaías 
que, apesar da desobedi-
ência de Israel, ele envia-
rá mestres que instruirão 
o povo (Is 30.20-31). As 
nações virão a Jerusalém 
para que o Senhor as ensine 
(Is 2.3). O Servo do Senhor 
que virá, possui a língua e 
os ouvidos de erudito (Is 
50.4). 

Os genuínos filhos de 
Israel vivem na gloriosa 
esperança aguardando com 
alegria a era messiânica, 
quando todos serão ensina-

dos pelo Senhor (Is 54.13).
 Por isso, o homem que 

na presente condição é 
ensinado por Deus é con-
siderado bem-aventurado. 
Na realidade, o caminho 
da felicidade envolve o 
aprender e guardar a lei (Sl 
94.12). O ensino de Deus 
tem a ver diretamente com 
o que é necessário à nossa 
existência. A sua instrução 
é fundamental para sermos 
bem-sucedidos em nossa 
vida (Is 48.17).

A sabedoria consiste em 
atentar para os ensinamen-
tos do Senhor. Esse é o 
caminho da vida. Moisés 
insistira com o povo quanto 
a essa necessidade (Dt 4.6; 
32.45-47).

Ensino desde a juven-
tude

O salmista na velhi-
ce reconhece que Deus o 
tem ensinado desde a sua 
mocidade, sendo esse o seu 
testemunho constante (Sl 
71.17). É difícil amadure-
cermos com a convicção de 
que o que aprendemos con-
tinua sendo maravilhoso, 
grandioso e extraordinário. 
Mas o salmista continuava 
se guiando pela Palavra de 
Deus e constatou ao longo 
da vida as grandiosas mara-
vilhas e as coisas extraordi-
nárias que Deus realizava.

Devemos, portanto, bus-
car aprender com Deus 
desde a nossa juventu-
de. Não deixemos esca-
par as oportunidades que 
o Senhor nos confere. 
Sabemos que conhecimen-

to não é necessariamente 
sabedoria. Porém, a sabe-
doria consiste em se valer 
positivamente do conheci-
mento que adquirimos. O 
que aprendemos hoje, ama-
nhã poderá se configurar de 
grande valia em nossa vida 
como resultado da sabedo-
ria adquirida ao longo dos 
anos.

Deus é o originador de 
todo conhecimento e sabe-
doria. Devemos, portanto, 
nos valer desde cedo do 
que nos ensina a fim de 
vivermos com sabedoria 
para a sua glória. O salmis-
ta não esperou para apren-
der apenas na velhice. O 
seu testemunho também foi 
uma constante. Agora, com 
os dias avançados, pôde, 
então, fazer a sua síntese 
como ato de gratidão e con-
tínua instrução. 

O Senhor nos ensina de 
muitas formas. O ponto 
capital é a Palavra. Por 
meio dela podemos ler 
e interpretar os fatos de 
forma consistente.

Temos querido aprender 
com Deus? Temos buscado 
analisar e interpretar todas 
as coisas pela ótica das 
Escrituras?

Peçamos a Deus que nos 
ensine, nos concedendo 
discernimento. Isso tam-
bém faz parte do seu pro-
pósito.

teoLogIA e VIdA

Deus, o Mestre perfeito

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa é pastor-auxiliar da 1ª IP São 
Bernardo do Campo, São Paulo, SP, 
ensina teologia no JMC, é membro 

do CECEP e do Conselho Editorial do 
Brasil Presbiteriano.

Hermisten Costa

O
Deus é descrito 
nas Escrituras 
como o Mestre; o 
primeiro mestre, 
completo, perfeito 
e por excelência. 
Continuamente 
ele instrui o seu 
povo quanto ao 
que se deve crer e 
obedecer
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trechoS e frASeS

“Deus está cortando as ervas daninhas do mundo 
com o nosso trabalho”. Bryan Chapell, Grace at 
Work: Redeeming the Grind and the Glory of Your 
Job, Crossway (July 5, 2022) p.28.

“Integridade significa trabalhar de modo que a natureza de 
nosso trabalho esteja em harmonia com a natureza de nosso 
Deus”. Bryan Chapell, Grace at Work: Redeeming the Grind 
and the Glory of Your Job, Crossway (July 5, 2022) p.60.

gotAS de eSPerANÇA

 igreja é o povo 
chamado para fora 

do mundo, para voltar ao 
mundo, como testemunha 
de Cristo no mundo. Não 
sendo do mundo, vive no 
mundo, para pregar o evan-
gelho por todo o mundo, a 
toda a criatura, fazendo dis-
cípulos de todas as nações, 
até aos confins da terra. 
Para cumprir essa grande 
comissão a igreja precisa 
de poder. Destacamos, à luz 
do texto em epígrafe, quatro 
verdades:

1. Em primeiro 
lugar, uma capacitação 
sobrenatural

“(...) recebereis poder 
(...)”. A igreja não realiza 
a grande comissão com 
seus próprios recursos. 
Não podemos pregar, tes-

temunhar e fazer discípulos 
desprovidos de poder. Esse 
poder não é uma habilida-
de inata que possuímos. 
Não é resultado do conhe-
cimento que acumulamos. 
Esse poder não é produto 
da nossa experiência nem 
mesmo vem como conse-
quência de nossa maturi-
dade cristã. Esse poder é 
sobrenatural e irresistível. 
A palavra grega usada aqui 
é dunamis, de onde vem 
a nossa palavra “dinami-
te”. A dinamite esmiúça as 
pedras mais duras e derru-
ba as estruturas mais sóli-
das. Esse poder é capaz de 
transformar o pecador mais 
rebelde em um servo do 
Altíssimo. É capaz de trans-
formar um Saulo de Tarso, 
o mais temido inimigo do 
cristianismo, no mais pode-
roso apóstolo de Cristo.

2. Em segundo lugar, 
uma origem celestial

“(...) ao descer sobre vós 
o Espírito Santo (...)”. O 
poder que a igreja precisa 
não vem da terra, mas do 
céu. Não vem dos homens, 

mas do Espírito Santo de 
Deus. Não podemos fazer 
a obra de Deus sem o 
poder do Espírito Santo. É 
o Espírito Santo quem nos 
convence de pecado. É o 
Espírito Santo quem nos 
regenera. É o Espírito Santo 
quem nos batiza no corpo 
de Cristo. É o Espírito Santo 
quem nos sela para o dia da 
redenção. É o Espírito quem 
nos transforma à imagem 
de Cristo e nos santifica. É 
o Espírito Santo quem nos 
dá poder para testemunhar. 
Não podemos fazer a obra 
de Deus fiados em nosso 
conhecimento ou em nos-
sos métodos. Precisamos de 
poder, do poder do Espírito 
Santo. Fazer a obra de Deus 
confiados em nós mesmos é 
o mesmo que tentar cortar 
uma árvore com o cabo do 
machado.

3. Em terceiro lugar, 
uma missão essencial

“(...) e sereis minhas teste-
munhas (...)”. A igreja rece-
be poder para testemunhar. 
Nossa pregação não pode 
consistir apenas em palavras 

de sabedoria humana. Preci-
samos de uma capacitação 
sobrenatural. Não recebe-
mos poder para ficar tranca-
dos dentro de quatro pare-
des. Não recebemos poder 
para nos consumirmos em 
intermináveis e inócuas 
discussões. Não recebemos 
poder para promovermos a 
nós mesmos. Recebemos 
poder para testemunhar. 
Uma igreja revestida com o 
poder do Espírito Santo tem 
coração aquecido, pés velo-
zes e lábios abertos para 
testemunhar de Cristo. Uma 
igreja fortalecida com esse 
poder sai do campo da espe-
culação teológica para o 
campo da ação missionária. 
Uma igreja cheia do Espíri-
to, exerce perdão, derruba 
as paredes da inimizade e 
constrói pontes de reconci-
liação. Judeus e samaritanos 
são transformados e recon-
ciliados. Samaria e Judeia, 
outrora inimigas, dão as 
mãos para caminhar juntas. 

4. Em quarto lugar, uma 
abrangência universal

“(...) tanto em Jerusalém, 

como em toda a Judeia, 
Samaria e até aos confins 
da terra”. Uma igreja cheia 
do Espírito Santo começa 
em sua Jerusalém, alcança 
sua região, atravessa suas 
fronteiras étnicas e alarga 
seus limites até aos confins 
da terra. Sem o poder do 
Espírito Santo vamos olhar 
apenas para nós mesmos. 
Vamos investir apenas em 
nós. Sem o poder do Espíri-
to Santo vamos transformar 
koinonia (comunhão) em 
koinonite (adoecimento das 
relações). Sem o poder do 
Espírito Santo vamos nos 
bastar a nós mesmos, apas-
centar a nós mesmos e sone-
gar a mensagem salvadora 
do evangelho aos povos. 
Nossa tarefa é imperativa, 
intransferível e impostergá-
vel. É tempo de alcançar-
mos, com o evangelho da 
graça, nossa cidade, nosso 
estado, nosso país e as 
nações da terra!

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes 
é o Diretor Executivo de Luz para 
o Caminho e colunista do Brasil 

Presbiteriano.

A igreja precisa de poder

A

“(...) recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito Santo e sereis minhas testemunhas tanto em 
Jerusalém, como em toda a Judeia, Samaria e até aos confins da terra” (At 1.8).
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163 ANoS dA IPb

Seminário Presbiteriano do Sul, Sínodo de Campinas e 
Mackenzie Campinas celebram os 163 anos da IPB

o dia 10 de agos-
to, às 19h, o Semi-

nário Presbiteriano do 
Sul (SPS), o Sínodo de 
Campinas (SCP) e a Uni-
versidade Presbiteriana 
Mackenzie (UPM) cam-
pus Campinas se reuniram 
para juntos celebrar os 163 
anos da Igreja Presbiteria-
na do Brasil.

O culto aconteceu no 
Salão Nobre do SPS, con-
tou com a participação 
musical do Coral “Rev. 
Zacharias de Miranda” 
da IP Central de Cam-
pinas e do grupo “TMJ-
Tamo Junto”, composto 
por jovens da UPM. O 
pregador foi o Rev. Dr. 
Robinson Grangeiro 
Monteiro, Chanceler da 
Universidade.

O artista Marcos Rodri-
gues expôs suas obras no 
hall de entrada do Salão 
Nobre do SPS e colocou 
à disposição dos presen-
tes seu livro Chiaroscuro, 
o outono da alma (W4 
Editora).

Tempo de celebração e 
louvor por todos os gran-
diosos feitos de Deus em 
nossa igreja e através de 
nós. “Ebenézer – até aqui 
nos ajudou o Senhor.”

Jabis Ipólito de Campos 
Júnior

O Rev. Jabis Ipólito de Campos 
Júnior é Capelão da UPM

N

Coral “Rev. Zacharias de Miranda” da Igreja Presbiteriana Central de Campinas

Revs. Rodrigo Leitão (Diretor da APECOM), Robinson Grangeiro (Chanceler do Mackenzie) e 
Jábis Ipólito (Capelão UPM Campinas)

Rev. Eberson Gracino (pastor da IP de Ponta Grossa, PR), Presb. 
Marcos Rodrigues e Rev. Carlos Machado, Diretor do SPS

Rev. Robinson Grangeiro e Rev. Jábis Ipólito

“Ebenézer – até aqui nos 
ajudou o Senhor.”
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163 ANoS dA IPb

SemINárIoS dA IPb

Culto em ação de graças em Brasília

Seminário Presbiteriano do Norte 123 anos: um pouco da sua história

s 19h30 de 12 de 
agosto passado, 

os membros da Mesa do 
Supremo Concílio, junta-
mente com os novos mem-
bros dos diversos órgãos 
da IPB, participaram do 
culto em ação de graças 
pelos 163 anos da IPB, 
realizado na Igreja Presbi-
teriana Nacional em Bra-
sília, DF. Além do pastor 
efetivo da IPN, Rev. Marco 
Baungratz, também parti-

ciparam da condução do 
programa de culto os mem-
bros da Mesa do SC/IPB e 
os presidentes de sínodos 
de Brasília. O pregador foi 
o Rev. Roberto Brasileiro, 
que em sua prédica fez 
alusão à vocação missio-
nária da IPB, trazendo à 
memória o pioneirismo de 
Ashbel Green Simonton.

Um coral formado por 
membros de várias igrejas 
do Distrito Federal, con-
duziu a congregação nos 
louvores a Deus.

história do Seminá-
rio Presbiteriano do 

Norte (SPN) começa em 
1899, na cidade de Gara-
nhuns. No início, o nome 
era Seminário Evangélico 
do Norte, tendo em vista 
que o seu funcionamento 
em um dado momento se 
deu por intermédio de algu-
mas parcerias com a Igreja 
Presbiteriana Independente, 
bem como da Igreja Con-
gregacional. Nessa fase 
pioneira, os nomes que 
nunca podem ser esque-
cidos são: George Butler, 
Martinho de Oliveira e 
George Henderlite. Com 
um pouco mais de duas 
décadas, especificamente 

em 1921, o seminário foi 
transferido para a capital 
pernambucana: a cidade do 
Recife. Três anos depois, 
em 1924, a Igreja Presbi-
teriana do Brasil adquiriu 
uma propriedade de 8.000 
metros quadrados no bair-
ro da Madalena, onde está 
localizado o SPN até os 
dias de hoje. Já em 1954, 
o SPN inaugurou os novos 
edifícios: internato, prédios 
de aulas e da biblioteca e 
residências de professores. 
Foi dentro desse contexto e 
com aquisição de um novo 
terreno entre o edifício his-
tórico do seminário e a Rua 
Altino que os seus admi-
nistradores puderam ter um 
dos seus sonhos realizado: 
a construção do Edifício 

Martinho de Oliveira, no 
dia 26 de julho de 1968, na 
ocasião do 65º aniversário 
da morte do homenageado, 
que foi o primeiro profes-
sor do SPN. O novo prédio 
na ocasião foi construído 
com seis amplas salas de 
aula, secretarias e gabine-
tes para o Reitor e Deão, 
além dos sanitários. Esse 
prédio foi construído com 
o alicerce adequado para 
um futuro primeiro andar. 
Tanto a compra do terreno 
e quanto a construção do 
prédio foram financiadas 
por intermédio de algumas 
doações: Sr. Paulo Ferraz, 
um diácono que pertencia à 
Igreja Presbiteriana Unida 
de São Paulo, da Igreja 
Presbiteriana do Sul dos 

Estados Unidos e da Igre-
ja Unida do mesmo país. 
Ainda durante esse período, 
o SPN adquiriu outro ter-
reno nas suas redondezas, 
de 2.400 metros quadra-
dos, tendo como objetivo a 
construção de apartamentos 
para os estudantes casados. 
O prédio foi construído em 
homenagem ao Rev. Nata-
nael Cortez. Em 1959, o 
curso de Bacharel em Teo-
logia passou a funcionar 
com o novo currículo de 
cinco anos. Mas, apesar 
de toda essa história, só 
em 1946 o Supremo Con-
cílio da IPB equiparou o 
Seminário Presbiteriano do 
Norte ao Seminário Pres-
biteriano do Sul. Um dado 
curioso é que o Seminá-

rio do Sul está localiza-
do no Sudeste, enquanto 
o Seminário do Norte, no 
Nordeste. O motivo dessas 
designações está relaciona-
do a uma questão histórica. 
É que, com a guerra civil 
americana (1861-1865), o 
país foi dividido entre norte 
e sul. Essa mesma men-
talidade foi trazida para o 
Brasil pelos missionários 
norte-americanos. Ora, se 
já existia o Seminário do 
Sul, o segundo seminário 
mais antigo da IPB passou 
a ser chamado de Seminá-
rio do Norte.

George Almeida

José Roberto de Souza

À

A

O Rev. José Roberto de Souza 
é doutor em Ciências da Religião 
pela UNICAP, curador do museu 

da IPB em Recife, professor e 
coordenador acadêmico e do 

departamento histórico do SPN. E-mail: 
revjoseroberto@gmail.com
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mISSão crIStã

Uma igreja abençoadora

omo podemos ser uma 
igreja abençoadora? 

Lucas 8.1-3 nos apresenta 
a resposta. Essa passagem 
descreve o ministério de 
Jesus na Galileia. Com ele 
aprendemos a ser uma igre-
ja abençoadora.

1. Uma igreja aben-
çoadora olha para fora

O evangelista relata: 
“Aconteceu (...) que anda-
va Jesus de cidade em cida-
de e de aldeia em aldeia” 
(8.1). Aprendemos com 
o exemplo de Jesus que 
devemos ser uma igreja 
que não pensa somente em 
si mesma, mas que entende 
que a igreja existe para 
glorificar a Deus, alimen-
tar os crentes e abençoar 
o mundo. Foi esta a ordem 
de Jesus: “(...) recebereis 
poder, ao descer sobre vós 
o Espírito Santo, e sereis 
minhas testemunhas tanto 
em Jerusalém como em 
toda a Judéia e Samaria e 
até aos confins da terra” 
(At 1.8).

Um grande exemplo 
que temos dessa verdade 
foi o missionário George 

W. Chamberlain, que jun-
tamente com sua esposa, 
Mary Ann Anesley, fundou 
a Escola Americana, depois 
chamada de Mackenzie 
(1870). Após 20 anos de 
ministério abençoado em 
São Paulo, com o Macken-
zie em franco crescimento, 
com uma crescente influên-
cia na sociedade paulistana 
e brasileira, Chamberlain 
deixa tudo em 1887 para 
se tornar missionário do 
Sínodo, visitando os inte-
riores de São Paulo e Para-
ná (1888-1892), mudando-
se para Cachoeira na Bahia 
em 1892 e depois para Feira 
de Santana. Nesse ínterim, 
veio a São Paulo em 1894, 
para o lançamento da pedra 
fundamental do edifício 
nº 1 do Mackenzie Colle-
ge. Depois disso, dedicou 
o resto do seu ministério 
como missionário, sendo 
uma bênção no interior do 
Brasil e veio a falecer em 
31.07.1902, na casa de seu 
filho Pierce Chamberlain, 
em Salvador, na Bahia.

Com o exemplo e o man-
dato do Senhor e com belos 
testemunhos de nossa his-
tória, temos de nos levan-

tar para pregar em nosso 
entorno, plantar igrejas em 
bairros e cidades vizinhas, 
preparar seminaristas, 
enviar missionários, usar 
as mídias sociais e muito 
mais para alcançar aqueles 
pelos quais Cristo morreu.

2. A igreja abenço-
adora prega o evangelho

Lucas nos conta que, 
quando Jesus ia de cida-
de em cidade, não fazia 
um passeio turístico, mas 
ia “(...) pregando e anun-
ciando o evangelho do 
reino de Deus”. Talvez 
você me pergunte: “Como 
posso descrever e pregar 
o evangelho de Cristo?” 
Esta é a minha resposta: 
o evangelho é a boa notí-
cia de que Deus perdoa os 
pecados de todos aqueles 
que creem em Cristo como 
único Mediador entre Deus 
e os homens, que morreu 
na cruz e ressuscitou, qui-
tando a dívida dos que con-
fiam nele. 

O Deus Eterno ama o seu 
povo e envia seu Filho ao 
mundo para morrer na cruz 
do calvário, recebendo a 
ira divina contra o pecado 
no lugar dos seus eleitos. 

Assim, esse Filho, quando 
morre, paga o pecado do 
seu povo e depois ressus-
cita; e ao ressuscitar dá o 
evangelho aos seus discípu-
los, a mensagem da graça e 
da salvação. Se o homem 
se arrepender de seus peca-
dos, crer que Jesus morreu 
em seu lugar e recebê-lo 
como seu Senhor e Salva-
dor, terá os seus pecados 
perdoados e será salvo. 

3. Uma igreja aben-
çoadora é discipuladora

Lucas 8.1 ainda nos 
diz que “(...) os doze iam 
com ele”. Os discípulos 
eram aprendizes de Jesus, 
enquanto o viam realizar a 
obra do Pai. É no convívio 
conosco que os discípu-
los vão aprender a viver a 
vida cristã no dia a dia. Foi 
este o mandato do Senhor: 
“Ide (...) fazei discípulos 
de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai, 
e do Filho, e do Espíri-
to Santo; ensinando-os a 
guardar todas as coisas que 
vos tenho ordenado. E eis 
que estou convosco todos 
os dias até à consumação 
do século” (Mt 28.18-20).

Nossa missão é fazer 

discípulos. Fazemos isso 
ensinando-os a obedecer a 
Palavra de Jesus. A ênfase 
está em ensinar a guardar 
a Palavra na prática. Mui-
tas vezes, enfatizamos a 
teoria, pois temos de nos 
certificar de que o povo 
de Deus receba a doutri-
na correta, mas Jesus está 
dizendo que discipular é 
ensinar a obedecer, ensi-
nar a viver a Palavra do 
Senhor. Como dizia Cal-
vino: “O evangelho não é 
a doutrina da fala, mas o 
evangelho é a doutrina da 
vida”. Ao observarem a 
nossa vida com Jesus é que 
outros discípulos crescerão 
no relacionamento com o 
Senhor, e assim se disporão 
para anunciar o evangelho 
a todos. Uma igreja bíbli-
ca, unida e relevante forma 
discípulos vivos no Senhor 
Jesus.

Que o Senhor faça de nós 
uma igreja que abençoa o 
mundo ao olhar para fora, 
pregar o evangelho e fazer 
discípulos para a glória e 
honra do nosso Senhor.

O Rev. Rosther Guimarães Lopes 
é pastor da IP Unida de São Paulo e 

presidente da APECOM

Rosther Guimarães Lopes

C

trechoS e frASeS

“À medida que as desigualdades raciais persistem, 
à medida que as pressões econômicas aumentam, 
à medida que ocorrem demissões, muitos nunca 
conseguem os empregos que desejam e muitos outros 
têm que deixar os empregos que amam. As duras 
realidades colocam diante de nós esta pergunta básica: 

Posso fazer o que Deus quer se não posso fazer o que 
quero? E Deus está nos dizendo em Colossenses 3.22: 
‘Sim, mesmo que você não possa fazer o que quer, 
ainda pode fazer o que eu quero’”.
Bryan Chapell, Grace at Work: Redeeming the Grind 
and the Glory of Your Job, Crossway (July 5, 2022) p.48.
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JmN / PLANtAÇão de IgreJA

Igreja Presbiteriana é organizada no centro de Porto Seguro, Bahia

o dia 12 de agosto 
de 2022, mesma data 

em que a Igreja Presbite-
riana do Brasil comemorou 
163 anos de existência no 
país, foi organizada a IP 
Central de Porto Seguro 
(IPCPS), no extremo sul 
da Bahia. Mais de duzentas 
pessoas acompanharam o 
culto de organização que 
reuniu representantes das 
nove igrejas que compõem 
o Presbitério Terra Mater, 
do qual a IPCPS faz parte. 

Pela Junta de Missões 
Nacionais estiveram pre-
sentes o Rev. Hamilton 
Rodrigues da Silva Rocha, 
Divulgador e Supervi-
sor de Campos, e o Rev. 
Obedes Júnior, Secretário 
Executivo. 

O culto durou cerca de 
três horas e foi conduzido 
pelo Rev. Wesley Guima-
rães, relator da comissão 
de organização da IPCPS. 
A celebração contou ainda 
com a ordenação e inves-
tidura dos presbíteros e 
diáconos eleitos durante a 
primeira assembleia geral 
ordinária da IPCPS realiza-
da no dia 07 de agosto. 

O Rev. Marcelino do 
Amaral, responsável pelo 
plantio da igreja desde a 
sua fundação como congre-
gação em janeiro de 2018, 
foi confirmado como pastor 
designado pelo presbitério. 

A pregação da Pala-
vra ficou a cargo do Rev. 
Obedes Júnior que leu o 

capítulo primeiro do livro 
de Ageu e refletiu sobre 
a exortação ao povo que 
estava focado nas suas 
próprias necessidades e 
em suas próprias casas, 
quando deveriam voltar 
sua atenção à retomada da 
construção do templo do 
Senhor. “Deus espera que 
sua igreja dê prioridade 
à casa dele; que obede-
ça a sua Palavra; e que 
viva em plenitude. Uma 
igreja assim será relevante 
e muito atrativa em uma 
cidade que precisa de sua 
mensagem”, enfatizou. 

Breve histórico 
O propósito de implantar 

uma Igreja Presbiteriana 
no Centro de Porto Seguro 
(BA) surgiu em julho de 
2017, na cidade de Vitória 
da Conquista (BA), duran-
te reunião do Sínodo Sul 
da Bahia – SIB. Na oca-
sião estavam presentes o 
Rev. Marcelino do Amaral, 

o Rev. Wesley Guimarães e 
o Presb. Rudival Filho. 

Até aquele momento 
Porto Seguro abrigava ape-

nas uma Igreja Presbite-
riana vinculada à IPB, no 
Bairro Baianão, não haven-
do nenhuma no centro da 
cidade. 

O plantio começou em 1º 
de janeiro de 2018 com a 
chegada do Rev. Marcelino 
e sua família à cidade. O 

primeiro mês foi marcado 
por várias visitas a mem-
bros da comunidade local 
e, para a glória de Deus, no 

dia 25 de fevereiro de 2018 
foi realizado o primeiro 
culto nas dependências do 
Hotel Solar do Imperador, 
na região central. 

Em meados de 2020, com 
a congregação em pleno 
crescimento reunindo-se 
em ponto comercial aluga-

do, houve a determinação 
da interrupção dos cultos 
presenciais devido à pan-
demia da Covid-19 e os 
trabalhos foram bastan-
te prejudicados. Contudo, 
Deus honrou o seu peque-
no rebanho no centro de 
Porto Seguro e os irmãos 
perseveraram em oração e 
adoração ao Senhor com 
pregações online e reu-
niões de oração virtuais 
promovidas, em especial, 
pela Sociedade Auxiliadora 
Feminina – SAF. 

Atualmente, já como 
igreja organizada vinculada 
à Igreja Presbiteriana do 
Brasil, a IPCPS está na fase 
final de aquisição de seu 

imóvel próprio onde con-
tinuará comprometida com 
o comissionamento cristão 
na cidade, cujo propósito 
principal é testemunhar a 
glória de Deus por meio do 
evangelho de Cristo.

O povo de Deus em adoração

Rev. Obedes Júnior e Rev. Marcelino do Amaral

Lillian Vanessa de Paula 

Lillian Vanessa de Paula é jornalista 
e membro da IPCPS

N
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s curdos compõem 
um grupo étnico cuja 

origem se perde nas pági-
nas da história do Orien-
te Médio. Descendem dos 
medos, cujo império teve 
seus dias de glória após o 
império assírio e antes do 
império persa. Atualmente 
vivem espalhados em uma 
área chamada Curdistão, 
que inclui parte do Irã, Ira-
que, Síria e Turquia, além de 
muitos que vivem na Geór-
gia, Azerbaijão e em outros 
países da antiga União 
Soviética. O grupo é forma-
do por aproximadamente 40 
milhões de pessoas e possui 
características religiosas e 
políticas diferentes em cada 
espaço que ocupa.

A redação do Brasil Pres-
biteriano recebeu a visita do 
pastor curdo Ali Moham-
med Rahim, a caminho da 
reunião do SC com o Rev. 
Marcos Agripino, Diretor 
Executivo da APMT, e o 
Rev. Giancarlo da Costa, 
missionário da IPB no Ira-
que. Nosso irmão curdo con-
cedeu ao BP esta entrevista:

BP: Quando os curdos 
receberam pela primeira vez 
o evangelho? 

Ali Mohammed Rahim: 
Segundo os relatos bíbli-
cos em Atos 2, sobre o dia 
em que o Espírito Santo foi 
derramado sobre os discípu-
los em Jerusalém, dentre os 
vários povos ali representa-
dos, estavam os “medos”. 

Nós, os curdos, somos 
descendentes dos antigos 
“medos” mencionados na 
Bíblia Sagrada. 

Mas, segundo a história 
recente, depois da queda de 
Saddam Hussein em 2003, 
a região curda do Iraque, 
que fica no norte do país, 
recebeu alguns missionários 
que, de forma mais ousada, 
começaram a pregar o evan-
gelho aos curdos. Eu sou 
fruto dessa ação evangelís-
tica e missionária ao meu 
povo que por muitos anos 
ficou sem qualquer testemu-
nho de Cristo. 

Depois de estudar a teo-
logia islâmica por 6 anos na 
escola corânica, me tornei 
um Mullah, líder e prega-
dor do islamismo em minha 
região. Graças ao bom 
Deus, o evangelho que foi 
levado ao meu povo chegou 
a mim, e eu fui impactado 
pela mensagem de amor e 
perdão e arrependimento 
que o evangelho apresenta. 

BP: Como está hoje a 
expansão da igreja em seu 
país? 

Rahim: A expansão da 
igreja no Curdistão iraquia-
no, acontece de forma muito 
lenta, considerando vários 
fatores, como por exemplo: 
a pressão da religião islâ-
mica, a lei anticonversão, 
a cobrança por parte dos 
familiares e as consequên-
cias da conversão ao evan-
gelho de Jesus.

Eu mesmo fui rejeitado 
pelos meus pais, irmãos, 
parentes e amigos. Sofri 
várias agressões dentro de 
casa e em público por causa 
do evangelho. Por um lado, 
as pessoas veem o nosso 
sofrimento por causa da 
fé, e isso lhes parece muito 
ruim, perder família, paren-
tes e amigos e ser manda-
do embora somente com a 
roupa do corpo. Já se passa-
ram 17 anos desde que fui 
convertido ao Senhor Jesus 
e os meus me veem como 
a vergonha de toda a famí-
lia e não querem contato 
comigo. 

Também a falta de liberda-
de religiosa é um fator que 
inibe a expansão da igreja 
entre os curdos. Vivemos 
num contexto de conflitos e 
extremismos, o que também 
penso ser um fator de influ-
ência para a lenta expansão 
da igreja em nossa região. 
Mas não posso esconder a 
minha alegria em receber 
os missionários da IPB para 
nos ajudar e nos encorajar 
a pregar mesmo em meio 
aos grandes desafios e difi-
culdades que enfrentamos 
entre o povo curdo. 

BP: Quais são os maiores 
desafios que a igreja enfren-
ta lá? 

APmt

Entrevista com o pastor curdo Ali Mohammed Rahim
O

Rahim: Em meu enten-
dimento, a pequena e nova 
igreja curda tem grandes 
desafios para enfrentar não 
só agora no presente, mas 
também para o futuro. Se 
pensarmos no contexto em 
que essa jovem igreja está 
inserida, que é um contexto 
islâmico, de extremismo e 
hostil, ela (a igreja) precisa 
continuar viva e sendo sal e 
luz onde as liberdades não 
são iguais para todos. Outro 
grande desafio é justamente 
evangelizar novas pesso-
as, conduzi-las a Cristo e 
discipulá-las. 

Sabemos que isso não 
acontece sem dores em 
nossa região, pois nós paga-
mos um preço alto para 
nos mantermos firmes nos 
fundamentos da fé que 
recebemos. 

Outro desafio para nós é 
não termos um lugar pró-
prio para o culto. A maioria 
dos muçulmanos proprietá-
rios de imóveis para alugar, 
ao saberem que o local será 
usado pela igreja para cultos 
a Deus, desiste de nos alu-
gar seus imóveis. Isso tam-
bém é um desafio para nós. 
Que Deus um dia nos dê 
condições de comprar um 
imóvel para a igreja, a fim 
de que ela fique tranquila 
para continuar cultuando a 
Deus em comunidade reuni-
da num mesmo lugar. 

BP: Sua igreja enfrenta 
perseguição religiosa? 

Rahim: Sim, a pequena 
igreja curda, sempre tem 
enfrentado perseguição 
por parte dos muçulmanos. 
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Os curdos que hoje pro-
fessam a fé cristã vieram 
de famílias muçulmanas e 
o abandono ao islamismo 
se constitui em um ato de 
apostasia. Isso gera muita 
vergonha para toda a famí-
lia, e como igreja, sofremos 
as consequências e pressão 
por parte dos mais religio-
sos. Por exemplo: Tara, 
jovem muçulmana converti-
da a Jesus, foi proibida de se 
relacionar com os cristãos, 
de sorte que sempre tem 
um familiar ao lado dela 
para todos os lugares aonde 
ela vá. 

BP: Quais são as suas 
maiores oportunidades? 

Rahim: As grandes opor-

tunidades que nós temos 
tido como igreja de Jesus 
Cristo no Curdistão iraquia-
no, tem acontecido em tem-
pos de conflitos e necessi-
dades. Temos testemunha-
do para muita gente que, 
se não fosse sob conflitos 
e necessidades, não tería-
mos tais oportunidades de 
pregar aos que não sabem 
nada sobre Jesus. Como 
por exemplo: por causa do 
conflito com o estado islâ-
mico ISIS, muitos curdos 
Yazidy vieram se refugiar 
em nossa cidade Sulayma-
niyah. Pudemos atendê-los 
com distribuição de comi-
da, mas também distribui-
ção do Novo Testamento 
na língua do povo. Talvez 
nunca teríamos a oportu-

nidade de pregar para essa 
gente se elas não tivessem 
se deslocado para nossa 
região. E assim, como essa, 
muitas outras oportunida-
des se nos tem apresentado 
em meio ao conflito e situa-
ção adversa. 

BP: Como se pode des-
crever hoje a relação de sua 
igreja com a IPB? 

Rahim: A relação de 
nossa igreja curda com a 
Igreja Presbiteriana do Bra-
sil, tem sido construída ano 
após ano, através dos mis-
sionários que a igreja bra-
sileira tem enviado ao meu 
povo. Através dos seus mis-
sionários, temos aprendido 
a teologia reformada calvi-

nista, sua visão de expansão 
do evangelho, e estamos 
construindo um firme fun-
damento e estreitando nos-
sos laços, e temos o exem-
plo a IPB, igreja com a qual 
desejamos caminhar juntos. 

BP: De que modo a IPB 
pode melhor ajudar na 
expansão do evangelho em 
seu país? 

Rahim: A Igreja Presbi-
teriana do Brasil em muito 
pode nos ajudar na expan-
são do evangelho em nosso 
país, enviando-nos mais 
missionários; ajudando-nos 
com o ensinamento da boa 
teologia reformada calvi-
nista para que tenhamos um 
bom e sólido fundamento. 

Ela pode também nos aju-
dar no treinamento e capa-
citação de novos líderes 
para a igreja curda. 

Nós, como igreja curda, 
estamos abertos e prontos 
para receber orientações e 
ensinamentos da IPB para 
nos motivar ainda mais 
testemunhando do evange-
lho entre os 40 milhões de 
curdos. 

Agradeço a Deus pela 
oportunidade de visitar o 
Brasil pela primeira vez e 
conhecer de perto o traba-
lho da IPB. Deus abençoe a 
IPB, Deus abençoe a peque-
na igreja curda!

Entrevista conduzida e traduzi-
da pelo Rev. Giancarlo da Costa, 
missionário da IPB pela APMT 
entre os curdos no Iraque

odos nós envolvidos 
com missões já ouvi-

mos falar da dificuldade de 
se evangelizar numa cultu-
ra pós-moderna e secular 
como a francesa, por exem-
plo. A França é um país 
onde a liberdade de pen-
samento e de religião são 
preservadas, em virtude da 
Declaração de 1789 sobre 

os Direitos do Homem e 
do Cidadão. A República 
é baseada no princípio da 
laicidade (ou "liberdade de 
consciência") imposta pela 
lei de 1880, e da lei de 1905 
sobre a separação das Igre-
jas e do Estado.

Em resumo, a lei da lai-
cidade francesa separa o 
estado da igreja e proíbe 
qualquer interação religio-
sa em ambientes escolares, 

repartições governamentais 
e públicas e ainda restrin-
ge as interações religiosas e 
antirreligiosas a ambientes 
privados e particulares.

Essa lei levou de certa 
maneira a uma inibição da 
prática evangelística nas 
ruas e praças das cidades 
francesas. Existe uma certa 
timidez e mesmo medo 
por parte dos cristãos em 
fazer qualquer manifestação 
pública da fé que confessam 
com medo de serem acusa-
dos de fazer proselitismo ou 
invadirem um espaço pes-
soal religioso impenetrável 
garantido por lei.

Neste último dia 30 de 
julho aconteceu nosso 
segundo Festival Interna-

cional Gospel no parque 
da minha cidade. Tivemos 
três bandas que participa-
ram: duas holandesas e uma 
francesa, e o resultado foi 
surprendente. 

Tivemos um público que 
chegou perto de 400 pesso-
as durante as 3 horas e meia 
de show. Jesus foi compar-
tilhado, Deus foi glorificado 
e o evangelho foi pregado 
em praça pública através de 
testemunhos dos músicos. 
Foi uma experiência ímpar 
nesses seis anos de França.

Precisamos estar sempre 
prontos a compartilhar a 
nossa fé e aproveitar todas 
e quaisquer oportunidades, 
em tempo oportuno ou não. 
Estejamos sempre prepara-

dos para pregar a Palavra e 
compartilhar a nossa fé com 
amor, pois Deus nos dará a 
oportunidade.

Agradeço a todos que 
intercederam por esse even-
to e convido você a assis-
tir ao vídeo que explica e 
mostra melhor como foi o 
evento, em nosso canal do 
Youtube, procure por “Fes-
tival Gospel Anduze 2022”. 

E para ser um parceiro 
do nosso projeto missioná-
rio aqui na França e traba-
lharmos juntos para que o 
Evangelho continue a sendo 
pregado neste país, entre em 
contato conosco: p.sicoli@
hotmail.com

O Evangelho está sendo pregado em praça pública na França
“Conjuro-te, perante Deus e Cristo Jesus, 
que há de julgar vivos e mortos, pela sua 
manifestação e pelo seu reino: prega a 
palavra, insta, quer seja oportuno, quer 
não, corrige, repreende, exorta com toda a 
longanimidade e doutrina” (2Tm 4.1-2).

Paulo e Valéria Sicoli

T

O Rev. Paulo e Valéria Sicoli são 
missionários da APMT na França
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pós duas reuniões da 
atual gestão em for-

mato virtual, a Diretoria da 
Confederação Nacional da 
Mocidade, CNM, reuniu-
se presencialmente em São 
Paulo, SP, de 16 a 18 de 
junho de 2022, em parce-
ria com as Secretarias de 
Atividades. 

O intuito do encontro foi 
alinhar as demandas do 
Congresso Nacional, reali-
zado em abril deste ano, 
escolha do tema e plane-
jamento das programações 
e projetos do quadriênio 
2022-2026.

Para tal, as Secretarias de 
Atividades (Comunicação, 
Educação Cristã, Estatís-
tica, Evangelismo e Mis-
sões, Eventos, Produtos e 
Responsabilidade Social) 
apresentaram seus proje-

tos. Relacionando-os com 
as propostas da Diretoria, 
visando melhorar o serviço 
ao Senhor e ao próximo, 
a mocidade presbiteriana 
pode aguardar muitas novi-
dades surgindo nas redes 
sociais e que serão divulga-
das na reunião da Comissão 
Executiva, de 16 a 18 de 
setembro em Brasília, DF.

Entre um intervalo e outro 
da reunião houve também a 
visita à Editora Cultura Cris-
tã, na tarde de 16 de junho, 
onde a equipe foi recepcio-
nada pelo Presb. Clodoal-
do Waldemar Furlan, atual 
Presidente do Conselho de 
Educação Cristã e Publica-
ções, que expôs um breve 
histórico da editora que, ao 
longo dos anos,  uniu as 
visões missionária e empre-
endedora para o avanço da 
obra do Senhor em diversas 
áreas.

Na manhã seguinte, 17 de 
junho, houve a visita ao Ins-
tituto de Ensino Mackenzie. 
O Rev. Robinson Grangei-
ro, Chanceler da instituição, 
recebeu os jovens líderes 
com um especial e sabo-
roso café da manhã, que 
foi servido durante uma 
bate-papo sobre a organi-
zação e funcionamento do 
Mackenzie, assim como a 
exposição de projetos que 
poderão ser colocados em 
prática em parceria com a 
UMP. A ocasião ainda con-
tou com a realização da Tri-
lha do Centro Histórico do 
Campus Higienópolis. 

Já na tarde do dia 18 de 
junho, em parceria com a 
Secretaria de Responsa-
bilidade Social, os jovens 
tiveram um momento de 
interação com a visita de 
César Braz (da 6ª IP de São 
Bernardo do Campo, SP) 

e Letícia Muniz (IP Esmir-
na), intérpretes de Libras, 
juntamente com o André 
Monari (6ª IP de SBC, SP), 
deficiente auditivo que 
compartilhou um pouco 
dos desafios que enfrenta 
no dia a dia e batizou cada 
integrante da CNM (Dire-
toria e Secretarias) com um 
sinal específico que serve 
como identificação para 
toda a comunidade surda do 
Brasil.

E mais. As reuniões con-
taram ainda com visita do 
Presb. Matheus de Souza 
(Ex-presidente CNM) e de 
Renata Gerhardt (Ex-tesou-
reira CNM) que motiva-
ram e encorajaram a nova 
gestão. Estiveram presen-
tes também Juliana Bristot 
(Tesoureira CNM) e Dir-
ley Júnior (Ex-secretário de 
Comunicação), anfitriões na 
ocasião. Os jovens líderes 

agradecem todo o apoio dos 
citados acima, assim como 
a Lívia Beatriz, esposa do 
Presb. Pablo Nogueira (Pre-
sidente CNM), que os auxi-
liou nos bastidores do even-
to para o bom andamento 
dos trabalhos.

Não fique de fora das 
programações e novidades 
da mocidade presbiteria-
na.  Acompanhe o site e 
as mídias sociais oficiais 
da força de integração para 
mais informações.

Avante UMP!

o escrever aos corín-
tios, Paulo afirma que 

eles são "cartas de Cristo". 
Você já parou para pensar 
no que isso significa?

Quando Jesus nos cha-
mou, ele não estava nos 
convidando a fazer parte de 
um clube. Também não nos 
chamou para que entregás-
semos parte de nosso tempo 
ou recursos. Jesus nos 
chama por inteiro. "Segue-
me" é o que ele diz (Lc 
5.27-28), e assim, iniciamos 
nossa jornada como discí-

pulos. Caminhamos com 
ele, atravessando as dificul-
dades, porém, agora, tendo 
a certeza de seu cuidado, 
seu amor e sua salvação.

A salvação de Cristo 
implica transformação. Não 
podemos continuar a viver 
como se nada tenha mudado 
em nossos corações. Como 
expressa Paulo, somos 
transformados na própria 
imagem de Cristo, de glória 
em glória, como que con-
templando por um espelho 
(2Co 3.18). Por isso, somos 
também chamados de "cris-
tãos", levamos sobre nós o 

nome de Cristo.
Deus nos deu sua Palavra 

escrita para nos ensinar e 
orientar. Temos o privilégio 
de tê-la acessível em nosso 
idioma e em nossas mãos. 
Muitas pessoas não a estão 
lendo, porém, estão lendo 
nossa vida. Nós somos as 
cartas de Cristo que essas 
pessoas leem. Que grande 
responsabilidade! Mas, para 
nosso consolo, não somos 
nós mesmos quem escreve-
mos essa carta. Não se trata 
de uma carta produzida pelo 
nosso esforço, com papel e 
tinta, mas sim, produzida e 

Avante UMP: Primeira reunião presencial da diretoria e secretarias 2022

Tema CNM 2022–2026

César Costa 

Wesley Calland

A

A

César Costa da Silva é o 1º 
Secretário da CNM

"Vós sois a nossa carta, escrita em nosso 
coração, conhecida e lida por todos os homens, 
estando já manifestos como carta de Cristo, 
produzida pelo nosso ministério, escrita não 
com tinta, mas pelo Espírito do Deus vivente, 
não em tábuas de pedra, mas em tábuas de 
carne, isto é, nos corações" (2Co 3.2-3).
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Wesley Calland Serra de Almeida 
é diácono da 1ª IP de Teresina, PI, 

e Secretário de Educação Cristã da 
CNM

forÇAS de INtegrAÇão | UPA

epois de dois anos em pande-
mia, pudemos nos reunir nova-

mente e foi benção.
O Dia Nacional do Adolescente 

Presbiteriano em São Paulo, SP, foi 
de aprendizado, comunhão e diver-
são, onde mais de 1000 adolescentes 
celebraram os 55 anos de existência 
da UPA. 

Em parceria com o CRAS/IPB, 
logo na entrada do evento, que acon-
teceu no último dia 6 de agosto, no 
Auditório Ruy Barbosa da Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie em 
São Paulo, os adolescentes colabo-
raram com a Casa do Aconchego 
doando alimentos não perecíveis. 
Chegamos a 200kg de alimentos que 
foram entregues no mesmo dia à 
Instituição. 

O Chanceler do Mackenzie, Rev. 
Robson Granjeiro, abriu as festivida-
des e compartilhou um testemunho 
no qual foi possível ver (e ouvir) 
sobre a bondosa mão do Senhor agin-
do na vida de nossos irmãos. 

Ainda na parte da manhã, tivemos 
as oficinas com temáticas pertinentes 

à vida cristã: Redes sociais; O cristão 
em meio às ideologias; Como servir 
melhor na igreja… Além de assuntos 
como liderança e ensino. 

Depois do almoço, foi tempo de 
diversão e fazer amizades. Momento 
precioso em que muitos dos presen-
tes encontram novos amigos. 

O tempo mais preciso do evento 
é aprender sobre a Palavra de Deus. 
No culto vespertino, o Rev. Heber 

Carlos de Campos Jr. expôs Daniel 
2.1-23. Já os cânticos foram conduzi-
dos por uma banda intersinodal. 

Agradecemos a todos os volun-
tários (cerca de 100 jovens) que se 
dedicaram a servir durante o evento 
e que têm caminhado e engajado na 
história da UPA e da nossa galerinha. 
Somos força de integração.
Diretoria da Confederação Nacional de 
Adolescentes — CNA

DNA – SP 2022escrita pelo Espírito Santo, 
em nosso coração.

Ezequiel profetizou: "Dar-
vos-ei coração novo e porei 
dentro de vós espírito novo; 
tirarei de vós o coração 
de pedra e vos darei cora-
ção de carne" (Ez 36.26), 
e agora, em nosso coração 
de carne, transformado, o 
Espírito Santo escreve para 
que todos vejam sobre o 
poder, a glória e o amor de 
Deus. Cristo vive em nós 
(Cl 1.27), ele é a nossa viva 
esperança da glória.

Sigamos, pois, por intei-
ros, com todo nosso cora-
ção, nossa alma, nossas 
forças e nosso entendimen-
to. Sejamos discípulos, em 
constante oração, levando 
sobre nós o nome de Cristo 
e nos enchendo de sua Pala-
vra, para que suas palavras 
estejam também em nós, 
como cartas de Cristo, lidas 
por todos e que refletem a 
glória de Jesus Cristo, nosso 
Salvador.

Cartas de Cristo. Esse 
é tema da Confederação 
Nacional de Mocidade 
(CNM) para o quadriênio 
2022–2026. A Deus seja a 
glória eternamente!

Confira o teaser de lança-
mento do novo tema. Aces-
se o QR Code abaixo.

D
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o dia 20 de agosto 
de 2022, no templo 

e dependências da IP em 
Roseiral, Belford Roxo, RJ, 
foi realizada a reunião men-
sal da federação de homens 
presbiterianos do presbité-
rio de Belford Roxo, com 
trabalho de evangelização e 
culto ao ar livre. Tivemos 

a participação da equipe de 
cânticos da IP Roseiral e 
a mensagem da Palavra de 
Deus ficou sob a responsa-
bilidade do pastor da igreja 
hospedeira, Rev. Joseilton 
Tavares. Louvamos a Deus 
pela vida dos irmãos desta 
amada federação.

UPH em ação
Paulo Daflon

N

O Presb. Paulo Daflon é o 
Secretário Nacional do Trabalho 

Masculino da IPB
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curso Evangeli-
zação de Crianças, 

ministrado pelo Rev. Rafa-
el Diedrich, apresenta um 
panorama atual da infân-
cia, explica a responsabi-
lidade teológica, didática, 
e uma série de orientações 
para a igreja no trabalho de 
evangelização das crianças. 
Vamos conhecer um pouco 
mais sobre cada módulo: 

Na primeira aula é feita 
uma introdução para você 
compreender como o evan-
gelho pode ser aplicado a 
essa geração atual, em suas 
especificações. Depois, 
você entenderá que evan-
gelização de crianças não 
é abrir um texto bíblico e 
ensinar ética e moral, pois 
estamos tratando da mensa-
gem do evangelho transfor-

mador. A aula 3 nos mostra 
que o ministério infantil não 
deve subestimar a capaci-
dade cognitiva das crianças 
de compreenderem pon-
tos profundos da teologia. 
Conceitos bíblicos podem 
e devem ser passados para 
as crianças de modo que 
ela entenda a mensagem da 
Bíblia. No módulo seguin-
te, vamos conversar sobre 
a responsabilidade teológica 
que devemos ter ao preparar 
as aulas, a profundidade do 
estudo e os cuidados que 
devemos ter com as apli-
cações bíblicas, evitando 
extrapolações. 

Também vamos entender 
sobre cosmovisão, ou seja, 
uma visão de mundo que 
o ser humano tem, e essa 
visão de mundo precisa 

ser passada para a crian-
ças. Vamos compreender 
alguns aspectos do mundo 
pós-moderno que impactam 
diretamente no modo como 
nossa sociedade está viven-
do, e ressaltar a importância 
de firmar a identidade das 
crianças em Cristo, desde 
a mais tenra infância. Tam-

bém serão apresentadas 
estratégias de aprendizagem 
e vários pontos importantes 
a se observar na condução 
da evangelização infantil, 
de modo que seu papel e 
suas ações sejam planejadas 
e intencionais.

Sobre o Centro de Treina-
mento APECOM

Acesse cta.ipb.org.br e 
tenha acesso a 11 cursos 
voltados para as áreas da 
comunicação e evangeliza-
ção. São cursos gratuitos, 
possuem cerca de 8 a 10 
vídeos de cerca de 10 minu-
tos cada e entregam um 
conteúdo de alta qualidade, 
com pessoas referenciadas 
e tem tudo para abençoar 
quem assiste.

O termo CTA vem do 
inglês “Call To Action” e 
significa literalmente uma 
“Chamada para Ação”. É 
exatamente para isso que o 
CTA existe, para ser uma 
ferramenta de capacitação 
e assim, discípulos de Jesus 
poderão cumprir a grande 
comissão em diversas áreas 
e segmentos.

Release APECOM

APecom

PIedAde crIStã

Curso para Evangelização de Crianças já disponível

As Institutas falando ao crente

O

Viver com simplicidade – somos 
desafiados a usar nossos bens com 
moderação, sem ostentação, vivendo 
com o mínimo necessário (Institutas, 
III.7.5; 10.4).

Exercício da compaixão – não 
podemos nos negar a prestar ajuda a 
qualquer necessitado. Uma vez que 
ele reflete a imagem de Deus “é reco-
mendado que te ofereças a ti mesmo e 
a tudo o que tens” (Institutas, III.7.6).

As Escrituras – Deus se revela a nós 
na Escritura para que não o busquemos 
por caminhos sinuosos e a fé não seja 
ambígua, mas superior a toda mera opi-

nião (Institutas, I.6.1-2). “Deus assim 
fala conosco como que a balbuciar, 
como as amas costumam fazer com as 
crianças” (Institutas, I.13.1).

Oração – para Calvino, a oração é 
o principal exercício da fé e o meio 
pelo qual recebemos diariamente os 
benefícios de Deus, por isso ele nos 
estimula à constância e perseverança 
no exercício da oração. Não é a toa que 
o mais longo capítulo das Institutas é 
dedicado à oração (Institutas, III.20).

Idolatria – “A imaginação do homem 
é, por assim dizer, uma perpétua fábri-
ca de ídolos” (Institutas, I.11.8).
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s tempos difíceis de 
isolamento estão indo 

embora. Os cultos presen-
ciais estão ecoando pelas 
portas e janelas. Ministérios 
e departamentos se movi-
mentam e retomam sua 
dinâmica.

Com isso, novas pessoas 
estão chegando e apresen-
tando seus dons para serem 
usados no corpo de Cristo. 
Estamos ouvindo frases do 
tipo: “Eu gostaria de ajudar, 
como faço?” “Com quem 
eu falo para fazer parte 
desse ministério?” “Que-
rem ajuda?” Como diz meu 
marido, “os peixes estão 
pulando no barco”.

Olhamos esse movimento 
do “eis me aqui” e refleti-
mos que isso é um alvore-
cer do povo de Deus fervo-
roso em ativar seus dons e 
talentos.

Somos um só corpo 
em Cristo (Rm 12.4-5) e 
nenhum dom é desprezível 
nessa grande seara. Quan-

do chamou os discípulos, 
Jesus sabia o potencial de 
cada um deles, suas forças 
e fraquezas, no entanto, as 
vivências em forma de trei-
namento aprimoraram cada 
um para o desempenho de 
seu papel.

A palavra treino em si 
pode assustar alguns por 
trazer a ideia de algo ades-
trado, no entanto, somos 
diferenciados, somos a ima-
gem e semelhança de Deus 
(Gn 1.27), dotados de inteli-
gência e repletos de atribu-
tos que ele nos comunicou.

Treinar pessoas para o 
avanço da Palavra de Deus 
é um empreendimento divi-
no, é esculpir uma pedra 
bruta e colocar em evidên-
cia o diamante que refletirá 
o brilho de Cristo. O ensino 
cristão é a chave para um 
treinamento eficaz. Nele 
conseguimos sistematizar 
as diretrizes que se tornam 
ferramentas para ativação 
das propriedades que Deus 
colocou em cada um de 
nós, para juntos trabalhar-

mos e treinar outros que no 
futuro nos substituirão.

A educação cristã consti-
tui os braços que acolherão 
os desejosos novos servos 
da seara. Ela dará resposta 
a eles, indicando os pas-
sos para que caminhem 
nesse novo e desafiador 
propósito.    

Calvino, já incomodado 
com a urgência no ensinar, 
nos mostra que as crian-
ças devem ser treinadas no 
catecismo, apresentadas à 
essência do cristianismo, de 
maneira clara e simples, o 
que trará bases sólidas para 
uma sociedade.

Em toda a Escritura, 
vemos pessoas que se habi-
litaram como treinadores, 
mostraram o alvo e deram 
passos para promover o 
avanço do evangelho. Mas 
que tipo de olhar nos faz 
capazes de treinar outros? 
O que é necessário como 
líder para envolver e enga-
jar outros para fazerem o 
que fazemos? Eis aqui, 
três itens importantes para 

serem carregados na pasta 
de um treinador:

1. Em primeiro lugar, 
mostrar a quem servimos

A visão do todo, para 
mostrar quem é o líder, 
quem é o servo, e qual é 
o papel de cada um (Jo 
3.30). A maravilha de servir 
no corpo de Cristo é que 
podemos retirar nossos cra-
chás seculares e nos nive-
lar como servos uns dos 
outros. Isso é o corpo de 
Cristo. 

2. Em segundo lugar, 
zelar pelo ensino da Pala-
vra de Deus

Ela é regra de vida, inde-
pendente de desconfortos 
ou modismos, ela é o nosso 
fiel da balança. Em qual-
quer lugar aonde formos 
servir, onde nossos dons se 
encaixem, devemos estar de 
acordo com o que ele quer 
e não como nós queremos.

3. E por último, man-
ter o ânimo no velho 
aprendizado

Por diversas vezes, ensi-
namos as mesmas coisas, 

os mesmos exemplos, as 
mesmas referências e até as 
mesmas histórias, mas para 
aqueles que nos escutam, 
tudo é novo, pois, estão 
ouvindo e sendo treinados 
pela primeira vez. Com 
certeza, Deus nos renova, 
recarrega nossas baterias 
com o poder do Espírito 
Santo, conservando em nós 
a doçura e o entusiasmo 
de treinar o povo de Deus 
para a proclamação do 
evangelho.

Treinar é aprender cons-
tantemente. Que Deus nos 
faça enxergar pessoas dis-
postas a participarem do 
grande privilégio de ser-
vi-lo, e que ele nos capa-
cite, nos dê criatividade e 
disponibilidade.

Mãos à obra, estamos em 
campo!

edUcAÇão crIStã

Atenção treinadores! O jogo começou!
Cristiane Sahium

O

Cristiane Carvalho Silva Sahium 
é Coordenadora do Ministério de 

Ensino para Crianças da IP da Gávea, 
RJ. É formada em Recursos Humanos 

(UNESA, RJ), pós-graduada em 
Fundamentos da Educação Cristã pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie 

(UPM) e Psicopedagogia Institucional e 
Clínica pela UNESA, RJ. 

dIreÇão dA IPb

Mesa do Supremo Concílio. Presidente: Rev. Roberto Brasileiro Silva; Vice-Presidente: 
Marcos Antônio Serjo da Costa; Secretário-Executivo: Rev. Juarez Marcondes Filho; 
Tesoureiro: Presb. José Alfredo Marques de Almeida; Primeiro-Secretário: Presb. Geor-
ge Santos Almeida; Segundo-Secretário: Rev. José Romeu da Silva; Terceiro-Secretário: 
Presb. Marco Aurélio Ribeiro; Quarto-Secretário: Rev. Carlos Eduardo Aranha Neto

m concorrida cerimônia 
que contou com a pre-

sença dos membros da Mesa 
Diretora do Supremo Con-
cílio, eleitos na 40ª Reunião 
Ordinária, em Cuiabá, MT, 
os membros titulares de 18 

Posse de novos membros de órgãos da IPB e eleição de diretorias

George Santos Almeida

E
O Presb. Dr. George Santos 

Almeida é o 1º Secretário do SC 
da IPB

órgãos da IPB foram empos-
sados no dia 12 de agos-
to, em Brasília. Na mesma 
data, logo após a diploma-
ção, os integrantes desses 
órgãos se reuniram separa-
damente, sob a presidên-
cia de um dos membros da 
Mesa do SC/IPB, e elegeram

suas respectivas diretorias. 
As diretorias de alguns 

órgãos estão com mandato 
em curso, razão pela qual a 
eleição não ocorreu na refe-
rida data.
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iniciativa histórica 
de Robert Raikes, 

fundando na Inglaterra a 
Escola Dominical, nasceu 
do seu desejo de alcançar as 
crianças pobres que vadia-
vam pelas ruas de Glouces-
ter aos domingos. Em julho 
de 1780, a primeira Esco-
la Dominical reuniu-se no 
único dia em que as crian-
ças não trabalhavam. No 
princípio, apenas a Bíblia 
era usada como texto, mas 
o próprio Raikes provi-
denciou outros materiais e 
muito cedo bons resultados 
eram observados no cres-
cente número de crianças 
alcançadas e na positiva 
diferença que a escola fez 
para eles e para o país. 
A abordagem de Raikes 
se apoiava na integração 
das necessidades espiritu-
ais e sociais. Após algum 
tempo, as igrejas adotaram 
o movimento, deram-lhe 
orientação doutrinária e 
passaram a alcançar crian-
ças e adultos de diferentes 
níveis sociais, e não apenas 
crianças carentes.

Trazida para o Novo 

Mundo por dedicados 
grupos cristãos, a Esco-
la Dominical tornou-se 
importante agência da igre-
ja para o ensino de seus 
membros em diferentes 
denominações, ao lado do 
culto e de outros progra-
mas. Foi trazida ao Brasil 
pelo missionário metodis-
ta Rev. Justin Spaulding 
(29 de abril de 1836). Ape-
nas quatro meses após sua 
chegada (1º de setembro 
de 1836), ele já noticiava 
haver organizado a Esco-
la Dominical Missionária 
Sul-Americana, auxiliar da 
União das Escolas Domi-
nicais da Igreja Metodis-
ta Episcopal. Mais de 40 
crianças e jovens, separa-
dos em 8 classes com 4 
professores e 4 professoras 
se reuniam às 16h30 aos 
domingos.

O trabalho metodista 
foi suspenso no Brasil em 
1841, mas os congrega-
cionais ocuparam o lugar. 
Chegaram em 1855 o 
médico e pastor escocês Dr. 
Robert Reid Kalley (1809-
1888) e sua esposa Sarah 

dIA dA eScoLA domINIcAL

Bom recurso a ser otimizado
A “Por volta do dia 1º de maio, aluguei sala na 

Rua Nova do Ouvidor, nº 31, onde comecei a 
dar aulas em inglês e em português duas ve-
zes por semana, para ter acesso aos nacionais 
e trazê-los aos estudos bíblicos dominicais. 
O primeiro estudo bíblico foi no dia 19 de 
maio, às três da tarde. Foi com algum temor 
que esperei a hora. Compareceram dois, e 
pareciam interessados. Comecei pelo Evan-
gelho de Mateus. No domingo seguinte, três 
presentes; no terceiro, mais; no quarto do-
mingo tive a surpresa de ver a sala cheia de 
homens e mulheres. Foi maravilhoso ver tan-
tos nacionais querendo receber instrução”.
Trecho do Diário de Simonton (Cultura Cristã, 
3ª ed. 2022)

Poulton Kalley (1825-
1907) e iniciaram a sua 
Escola Dominical na cida-
de de Petrópolis. Robert 
e Sarah Kalley retornaram 
em 1876 à Escócia, mas 
a Escola Dominical conti-
nuou na Igreja Fluminen-
se e em todas as igrejas 
congregacionais.

Referências à Esco-
la Dominical podem ser 
encontradas já nas pri-
meiras anotações feitas 
por Ashbel Green Simon-

ton em seu Diário (Cul-
tura Cristã, 3ª ed. 2022), 
após sua chegada ao Brasil 
(12.08.1859). O missioná-
rio iniciou esse trabalho 
apenas oito meses após o 
desembarque. Simonton 
usou a Bíblia, o Catecismo 
da História Sagrada e O 
Peregrino, de John Bunyan 
como livros-texto. Tratava-
se de uma classe só para 
crianças. As classes para 
adultos começaram em 
1861.

Depois de tantos anos 
abençoando a Igreja Pres-
biteriana do Brasil, a Esco-
la Dominical necessita que 
implementemos os recur-
sos para a sua otimização 
como uma parte importan-
te do programa de educa-
ção cristã em cada igreja 
local.

Para mais informações e 
dados bibliográficos, ver 
A Igreja Discipuladora, 
Marra, C. Cultura Cristã, 
2022, 2ª edição).

trechoS e frASeS

“A vinda de Cristo abriu novas dimensões de uma 
cosmovisão bíblica. Os ensinamentos de Jesus no 
Sermão do Monte, por exemplo, não eram tanto um 
código de ética, mas sim uma nova maneira de enxergar 
o mundo e de viver nele. ‘O cristianismo é mais do que 
um conjunto de práticas devocionais,’ afirma Robert 
Louis Wilken em sua análise da igreja primitiva. ‘É 

também uma forma de refletir sobre Deus, sobre os 
seres humanos, sobre o mundo e a História.’ Para os 
cristãos, pensar é parte de crer. Durante todo o tempo 
em que Deus esteve revelando sua verdade ao seu 
povo, ele também moldou a visão de mundo desse 
povo”.
Philip Ryken, Cosmovisão Cristã, Cultura Cristã
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Arte e edUcAÇão

Projeto “Turma 
do West & Minster” 

é um programa de ensino 
estratégico de um de nos-
sos símbolos de Fé, o Breve 
Catecismo de Westminster, e 
direcionado ao seguimento 
infantil. A ideia é que as 
crianças conheçam a história 
da Igreja Reformada e sejam 
estimuladas a aprender esse 
Catecismo. 

O ensino se dará por meio 
de uma websérie animada e 
divertida que em breve será 
disponibilizada nos canais 
da IP de Cuiabá, idealizado-
ra desse projeto. Ele foi cria-
do para o ensino das crian-
ças do Departamento Infantil 
local, desejando também a 

projeção nacional, abenço-
ando assim as famílias de 
nossas igrejas presbiterianas 
e reformadas. A proposta é 
estrear no mês de outubro de 
2022, mês das crianças. 

Com a ajuda dos bonecos 
mascotes “West” e “Mins-
ter”, que vêm visitar as aulas 
do professor Teologando 
da Silva, nossos pequenos 
são altamente estimulados 
a apreciar esse ensino que 
chega a eles com muita 
música e encenações, dialo-
gando com tudo aquilo que 
já lhes é próprio do universo 
lúdico da infância. 

A direção artística do tra-
balho, bem como o roteiro e 
as canções, ficaram a cargo 

do Rev. Vinícius Rangel, que 
está a frente do D.I. da IP de 
Cuiabá há 12 anos. Recebe 
a ajuda na composição do 
Rev. Hélido Ferraz, também 
músico, e do seminarista 
Isaías Guimarães. A dire-
ção musical é do musicista 
Kádmo Zambon.

Nesta fase 1 do projeto 
serão lançadas 10 canções 
que já estão sendo gravadas 
por 12 crianças da IPC. Con-
taremos com a participação 
especial do Isaque Lucas, 
compositor do hino oficial 
da UCP.

Nossa oração e desejo é 
que as crianças presbiteria-
nas de todo o Brasil seja esti-
muladas a valorizar as Escri-

turas Sagradas e suas santas 
doutrinas e que os serviços 
da Escola Bíblica Dominical 
(EBD) e da União de Crian-
ças Presbiterianas (UCP) 
sejam fortalecidos. 

Não temos dúvida de que 

esse é um conteúdo signifi-
cativo, profundo e relevan-
te que deve estar em nos-
sas igrejas, lares e mídias 
sociais destinados ao público 
infantil.

Release IP de Cuiabá, MT

Projeto West & Minster
O

VIdA deVocIoNAL em fAmíLIA

Recursos devocionais da Bíblia de Estudo Herança Reformada
Pensamentos para a devoção pessoal/em família

Além de diversos 
outros recursos para 
estudo, a Bíblia de Estu-
do Herança Reforma-
da apresenta após cada 
salmo e cada capítulo da 
Escritura auxílios para a 
prática devocional indi-
vidual ou familiar. Você 
poderá encontrá-la em 
www.editoraculturacris-
ta.com.br

1. Sem a percepção de 
nossa pecaminosidade, não 
sentiremos qualquer neces-
sidade de um Salvador. O 
Espírito Santo aplica a lei 
de Deus à consciência para 
produzir uma aguda convic-
ção de pecado, noção da ira 
de Deus e um clamor por 
salvação (Jo 16.8; At 2.37; 
16.27,30; Rm 3.20; 4.15). A 
marca de um crente é voltar 
para Deus com ódio pelo 
pecado e orar por misericór-
dia. Mesmo que os nossos 
amigos se afastem de nós 
em nossa angústia, podemos 

descansar seguros de que o 
Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo é cheio de miseri-
córdia por pecadores arre-
pendidos (Lc 15.17-24). O 
Senhor o está convencendo 
de pecado? Como você está 
reagindo?

2. Se a convicção de peca-
do horroriza os pecadores, o 
que deve ter sido para Cristo 
sofrer a culpa de incontáveis 
pecadores colocada sobre 
sua pessoa sem pecado (Is 
53.6)? Isso o afligiu pro-
fundamente (Jo 12.27). No 
jardim do Getsêmani, Jesus 

consultou ao Pai se aquele 
cálice poderia ser afastado 
dele, sob a terrível apreensão 
da ira divina (Mc 14.33). 
Sua situação foi agrava-
da quando ele foi cercado 
por aqueles que o odiavam 
sem causa (Jo 15.25). Seus 
melhores amigos o aban-
donaram (Mt 26.31). No 
entanto, quando agonizou na 
cruz, suportando os nossos 
pecados, ele se entregou a 
Deus (1Pe 2.23-24). Quan-
do adquirimos convicção de 
pecado, podemos encontrar 
alívio nele pela fé, porque 

Leia o salmo 38 ele foi esmagado em favor 
dos pecadores. Como isso 
nos humilha e nos alivia?
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Setembro na História da IPB

dAtAS comemorAtIVAS IPb

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB

Alderi Souza de Matos

01

Organização da IP de Soro-
caba, SP, com cinco mem-
bros, pelo Rev. Alexander 
Latimer Blackford (1869).

Ordenação dos Revs. Bento 
Ferraz, Herculano de Gou-
vêa e João Vieira Bizarro, 
em Mogi Mirim, pelo Presbi-
tério de Minas (1891).

Dr. Donald Gordon e sua es-
posa Helen fundam o Hospi-
tal Evangélico de Rio Verde, 
em Goiás (1937).

02

Ordenação do Rev. Eduardo 
Carlos Pereira, em São Pau-
lo, pelo Presbitério do Rio de 
Janeiro (1881).

Ordenação do Rev. João Ri-
beiro de Carvalho Braga, em 
Sorocaba, pelo Presbitério 
do Rio de Janeiro (1885).

Ordenação do Rev. Álvaro 
Emídio Gonçalves dos Reis, 
em São João da Boa Vista, 
pelo Presbitério de Minas 
(1889).

03

Ordenação do Rev. Caetano 
Nogueira Júnior, no Rio de 
Janeiro, pelo presbitério do 
mesmo nome (1886).

05

Organização da IP de Ribei-
rão do Veado (Pederneiras, 
SP), pelo Rev. João Vieira 
Bizarro (1895).

Ordenação do Rev. Eras-
mo de Carvalho Braga, na 
antiga capital federal, pelo 
Presbitério do Rio de Janeiro 
(1898).

06

Instalação do Sínodo Presbi-
teriano, presidida pelo Rev. 
George Chamberlain, na IP 
do Rio de Janeiro (1888).

Ordenação do Rev. Aníbal 
José dos Santos Nora, no 
Rio de Janeiro, pelo presbi-
tério de igual nome; grande 
plantador de igrejas no leste 
de Minas (1908).

07

Inauguração do templo da IP 
Unida de São Paulo no cen-
tenário da independência do 
Brasil (1922).

08

Em sua primeira reunião, o 
Sínodo da IPB decide criar 
o Seminário Presbiteriano 
(1888).

Rev. Zacarias de Miranda é 
instalado como pastor da IP 
de Sorocaba (1892).

Inauguração do edifício do 
Seminário Presbiteriano na 
Avenida Brasil, em Campi-
nas (1949).

09

Ordenação do Rev. José 
Zacarias de Miranda e Silva, 
em Brotas, pelo Presbitério 
do Rio de Janeiro (1881).

10

Organização da Junta Mista 
de Missões Nacionais, forma-
da pela IPB e as missões nor-
te-americanas, na IP Unida 
de São Paulo (1940).

11

Organização inicial da IP de 
Maceió, pelos Revs. John Ro-
ckwell Smith e José Francisco 
Primênio da Silva (1887).

12

Organização da IP de Cacho-
eira, na Bahia, pelos Revs. 
James T. Houston e Francis 
Schneider (1874).

14

Rev. José Manoel da Concei-
ção envia interessante carta 
pastoral aos moradores do 
bairro Cabaçaizinhos, perto 
de Itapetininga, SP (1868).

Rev. Eduardo Carlos Perei-
ra preside a instalação do 
Presbitério de São Paulo, 
cujo primeiro moderador foi o 
Rev. George W. Chamberlain 
(1888).

15

Ordenação dos Revs. Jerôni-
mo de Carvalho Silva Gueiros 
e Lourenço Alves de Barros, 
em Garanhuns, pelo Presbi-
tério de Pernambuco (1901).

17

Criação da Sociedade Brasi-
leira de Tratados Evangélicos, 
uma iniciativa do Rev. Eduar-

do Carlos Pereira (1883).

Chegam ao Brasil os consa-
grados missionários Franklin 
Floyd Graham e Harold Char-
les Anderson (1910).

18

Ordenação do Rev. Flamínio 
Augusto Rodrigues pelo Pres-
bitério de Minas; foi diretor do 
Colégio Internacional e pastor 
na região da Mogiana (1893).

19

Rev. Matatias Gomes dos 
Santos prega pela primeira 
vez em São José do Calçado, 
onde surgiu a primeira igreja 
presbiteriana do Estado do 
Espírito Santo (1903).

21

Rev. João Fernandes Daga-
ma e família fixam residência 
em Brotas, iniciando um longo 
e frutífero ministério no interior 
de São Paulo (1872).

Organização da IP de Nova 
Friburgo (RJ) pelos Revs. 
John M. Kyle e Álvaro Reis 
(1898).

Organização da IP de Copa-
cabana, no Rio de Janeiro, 
pelo Rev. Álvaro Reis (1913).

22

Organização da IP de Caxias, 
no Maranhão, pelos Revs. 
William M. Thompson e Bel-
miro César (1895).

Organização da IP Filadélfia, 
em São Paulo, pelos Revs. 

Zacarias de Miranda, Fran-
cisco Lotufo e Pb. Eduardo 
Duarte (1899).

23

Rev. Eduardo Carlos Pereira 
é investido no pastorado da 
IP de São Paulo, onde ha-
veria de permanecer por 35 
anos (1888).

24

Organização da IP de São 
João da Cristina, no sul de 
Minas, pelo Rev. Manoel An-
tônio de Menezes (1900).

26

Ordenação dos Revs. William 
Calvin Porter e Juventino Ma-
rinho da Silva, na capital da 
Paraíba, pelo Presbitério de 
Pernambuco (1889).

27

Organização da IP de Macha-
do, no sul de Minas, pelo Rev. 
Modesto Carvalhosa (1874).

29

Profissão de fé de Bartolo-
meu Reviglio, primeiro crente 
italiano a ingressar na IP de 
São Paulo e futuro colportor 
(1867).

30

Instalação do Seminário Pres-
biteriano Rev. Denoel Nicode-
mos Eller, em Belo Horizonte 
(1986).



Setembro de 2022 19
Brasil
Presbiteriano

DEUS NAS HISTÓRIAS DA BÍBLIA
9–11 de setembro de 2022

6 palestras e 22 seminários interativos
Programa e inscrições https://editoraculturacrista.com.br/

Uma experiência transcultural

ara alguns seminaristas 
do Seminário Presbiteria-

no do Sul (SPS, Campinas), 
as férias escolares do meio do 
ano foram diferenciadas. Isso 
porque houve uma oportunidade 
de participarem de uma viagem 
missionária com experiência 
transcultural na cidade de Con-
cepción, no norte do Paraguai. 

Um grande marco foi a par-
ceria firmada entre o SPS e o 
Projeto Missionário Amor que 
Transforma uma Nação. Sendo 
assim, o seminário ofertou dez 
bolsas integrais para custear a 
viagem dos seminaristas inte-
ressados em participar desse 
instrutivo programa de férias. 

O SPS enviou como partici-
pantes do evento o Rev. Paulo 
Cesar Tomaz, capelão da ins-
tituição e os seguintes alunos: 
do primeiro ano, Jorge Luiz 
de Oliveira Carone, Mateus 
Soares da Silva, Natã Ventura 
Dutra, Rodrigo Neves Fernan-
des e Rogério Parreiras Silva; 
do segundo, Rafael Gonçalves 
e Vinícius de Souza Munhoz; 
do terceiro, Israel Magella Fon-
seca e Rodolfo Henrique Eloy 
Silva; e Josemar Alves Pereira, 
do quarto ano.  

Para os seminaristas foi uma 
experiência ímpar que trará divi-
dendos para o ministério pasto-
ral. Esse projeto aproximou os 
seminaristas e criou fortes laços 
de coleguismo ministerial, uma 
vez que a pandemia impediu 
uma aproximação maior entre os 
alunos, pois as aulas em 2020 e 
2021 aconteceram por meio ele-
trônico. Sendo assim, o projeto 

permitiu que os seminaristas se 
conhecessem melhor durante o 
tempo em que passaram jun-
tos, dividindo quartos, zelando 
pela higienização dos ambien-
tes, fazendo refeições, evange-
lizando e servindo ao próximo. 
Além disso, o fato de o capelão 
estar ao lado deles permitiu que 
desempenhassem seus dons e 
talentos com mais segurança, 
pois tinham uma referência de 
vida e ministério. 

O projeto missionário contou 
com atividades variadas, como: 
ação social, recreação infantil, 
atendimento de saúde, médico 
e odontológico e evangeliza-
ção. A parte espiritual ficou sob 
a responsabilidade do capelão 
e dos seminaristas, contando 
com momentos de devocionais 
matinais e cultos realizados 
pelos alunos, bem como nos 
momentos de evangelização. 
Houve espaço para o exercí-
cio do ministério bivocacional 
na pessoa do seminarista Dr. 
Natã Ventura Dutra, cirurgião 
dentista.  

O SPS foi bem representado e 
a parceria firmada entre o semi-
nário e o projeto deve seguir em 
frente.

SemINárIoS dA IPb

 Israel Fonseca

P

Israel Magella Fonseca é aluno do SPS
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LegISLAÇão e JUStIÇA

constituição de 
pastores, presbíteros 

e diáconos na igreja não 
é uma invenção humana, 
mas uma ordenança divi-
na. Particularmente quanto 
ao Ministério da Palavra, 
Calvino lembra que “Deus 
usa o ministério de homens 
para declarar sua vontade a 
nós pela boca dos ministros, 
como uma obra delegada, 
não transferindo a eles seu 
direito e honra, mas somen-
te para que, pela boca deles, 
ele mesmo execute sua obra” 
(As Institutas, IV.III.1).  O 
sagrado ministério, como 
instrumento divino, é vital 
para gerir, nortear e unifi-
car a igreja pela doutrina 
que esta recebe do ministro 
escolhido para pastoreá-la. 
Fica, portanto, evidente a 
relevância do Ministério da 
Palavra para a edificação do 
Corpo de Cristo e, conse-
quentemente, é necessário 
que haja uma escolha crite-
riosa de quem deve exercê
-lo em cada igreja local.

A escolha de oficiais, 
inclusive do ministro, deve 
ser feita por eleição (At 
14.23). Por isso mesmo, no 
sistema de governo adotado 
pela IPB, para que alguém 
exerça qualquer ofício exi-

ge-se que “seja regular-
mente eleito, ordenado e 
instalado no cargo por um 
concílio competente” (CI/
IPB, art. 109). 

Todavia, é preciso admitir 
que o modelo de eleição 
pode variar conforme o ofí-
cio e a circunstância. Assim, 
o presbítero e o diácono são 
eleitos exclusivamente pela 
assembleia da igreja local, 
enquanto o pastor pode ser 
eleito, tanto pela assembleia 
da igreja local quanto pela 
assembleia do seu presbité-
rio (art. 9º, § 1º, alínea “a”, 
art. 110, art. 33, § 1º, e art. 
34, caput e alíneas, da CI/
IPB). Convém esclarecer 
que a decisão de um concí-
lio quanto à designação de 
um pastor para determinado 
campo, a rigor, é uma elei-
ção porque a resolução é 
tomada por maioria de votos 
dos membros de um órgão 
colegiado. Portanto, pas-
tor efetivo designado pelo 
presbitério, pastor auxiliar 
designado pelo conselho 
com a aprovação do pres-
bitério e pastor evangelista 
designado pelo presbitério 
para servir em determinada 
igreja são eleitos pelo seu 
concílio (art. 109, CI/IPB).

Dito isso, cumpre esclare-
cer a dúvida quanto à pre-
ferência relativa ao modo 
de eleição de pastor: pela 
assembleia da igreja ou 
pelo presbitério. Ainda que 
a primeira modalidade seja 
mais frequente e permita a 
participação de toda a igreja 
local no processo, a inter-
pretação que o Supremo 

Concílio tem dado ao art. 
110 da CI/IPB (com o art. 
33, §1º), é no sentido de que 
os dois modelos de escolha 
são “ordinários”, isto é, um 
não prevalece sobre o outro. 
Pela resolução SC/E–2014 
– DOC. LXXVIII, o SC/
IPB reafirma sua posição no 
sentido de que “as formas 
constitucionais e, portanto, 

ordinárias para suprimento 
do cargo de pastor efetivo 
são: a eleição pela igreja, 
seguida da aprovação pelo 
presbitério, ou a designa-
ção pelo presbitério, quan-
do solicitada pelo conselho 
sem a designação de pes-
soa”. 

A par desse posiciona-

mento é relevante conside-
rar a competência de cada 
órgão deliberativo para tra-
tar da matéria. À luz do 
art. 110, da CI/IPB, cabe 
ao conselho da igreja local 
reconhecer e julgar a opor-
tunidade para a eleição de 
oficiais, inclusive de pastor. 
Ressalvados os casos de fla-
grante negligência ou dis-
funcionalidade do conselho, 
não compete aos membros 
da igreja nem ao presbité-
rio exigir que se realize a 
eleição pela assembleia. Por 
outro lado, se o conselho 
não convoca a assembleia 
para eleição e decide soli-
citar ao presbitério a desig-
nação de pastor, não lhe é 
dado definir quem deverá 
ser designado para aquele 
campo. Esse posicionamen-
to foi firmado em reitera-
das decisões que podem ser 
sumarizadas na resolução 
SC/2018 – DOC. CCXVII, 
ao responder à seguinte 
consulta acerca da interpre-
tação do art. 33, § 1º, da CI/
IPB: “O que exatamente 
significa ‘sem designação 
de pessoa’? Responder que 
ela significa que quando um 
conselho solicitar ao pres-
bitério um ‘pastor-efetivo 
designado’, ele não deve-
rá incluir na solicitação o 
nome de ministro, ficando 
facultado ao presbitério 
arguir ao conselho, atra-
vés do seu representante, 
quanto à preferência do 
conselho ao pastor-efeti-
vo a ser designado”. Com 
isso, pode-se concluir que 
ao conselho compete julgar 

a oportunidade para con-
vocar eleição ou pedir a 
designação de pastor efe-
tivo, nessa hipótese sem 
indicação prévia de pessoa. 
Em ambos os casos, com-
pete ao presbitério julgar 
a conveniência da destina-
ção do pastor para aquele 
campo (inteligência do art. 
46, combinado com o art. 
88, alíneas “c” e “h”, e os 
arts. 133 e 134, todos da 
CI/IPB). Conforme decidiu 
o SC/IPB, através da cita-
da resolução, “quando um 
conselho decidir convidar 
qualquer ministro de outro 
presbitério, deverá antes de 
tudo indagar ao seu presbi-
tério se é da conveniência 
do presbitério a admissão 
do ministro”. Com isso, 
fica claro que a eleição de 
um pastor que pertence a 
outro presbitério necessita 
do aval do presbitério que 
jurisdiciona a igreja convi-
dante. Além disso, compete 
ao presbitério julgar a lega-
lidade dos atos do conselho 
quanto à eleição do pastor. 
Como se pode ver, a escolha 
de pastores é um ato com-
plexo, que implica ações 
interdependentes, todas elas 
culminando com uma deci-
são final do presbitério que 
jurisdiciona a igreja local.

Vê-se que o sistema pres-
biteriano não assegura aos 
membros da igreja o direi-
to de exigir a realização 
da eleição para pastor, mas 
garante à assembleia da 
igreja o direito de eleger 
pastor “quando o respecti-
vo conselho julgar oportu-

Eleição e designação de pastor no sistema presbiteriano

George Almeida

A
“As formas 
constitucionais 
e, portanto, 
ordinárias para 
suprimento do 
cargo de pastor 
efetivo são: a 
eleição pela 
igreja, seguida 
da aprovação 
pelo presbitério, 
ou a designação 
pelo presbitério, 
quando solicitada 
pelo conselho sem 
a designação de 
pessoa”
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Esconderijo protetor

Exposição Especial – A IPB e a música

eia esse texto  apuran-
do a audição espiritual 

para ouvir a solene voz do 
Senhor. É o Eterno quem 
fala e nos anuncia promes-
sas imensuravelmente mara-
vilhosas. Eu necessito delas 
e as desejo com todo meu 

ser. O Senhor diz que trará 
luz para as nossas trevas, 
cura para os nossos males. 
Diz que a sua justiça e sua 
glória serão nossas compa-
nheiras  e nos protegerão. 
O Todo Poderoso promete 
atender o nosso clamor toda 
vez que chamarmos por ele, 
dizendo prontamente: “Eis- 
me aqui”. 

Que doce voz eu ouço e 
como preciso do que me 
promete! 

Há, porém, uma palavra 

para a qual preciso atentar! 
“Então” é a palavra. Ela 
anuncia que há algo que 
preciso saber e que deve 
anteceder as promessas que 
tanto anseio e de que neces-
sito. Os versos anteriores 
ao do texto bíblico sele-
cionado revelam-nos como 
nos cabe viver para “então” 
desfrutarmos das promessas 
tão sublimes. Ensinam-nos 
o que o Senhor deseja de 
nós como oferta de vida 
e qual o jejum aceitável a 
Deus.  Deseja o Senhor que 
soltemos as ligaduras da 

impiedade, desfaçamos as 
ataduras da servidão, dei-
xemos livres os oprimidos 
e despedacemos todo jugo. 
Que repartamos o nosso pão 
com o faminto, e recolha-
mos os pobres desabriga-
dos. Cubramos o nu e não 
nos escondamos do nosso 
semelhante (v.6-7).

“Então” virão sobre nós 
todas as maravilhas que o 
Pai prometeu.

Amém!

Desde agosto está no Museu Presbiteriano Rev. Júlio 
Andrade Ferreira, a Exposição Especial – A IPB e a 
música. Essa mostra faz parte das celebrações de 163 
anos da IPB e estará disponível para visitação até o fim 
do ano.

O museu fica localizado dentro do espaço do Seminá-
rio Presbiteriano do Sul, SPS, em Campinas: Av. Brasil, 
1200 – Jd. Guanabara.

Horário de funcionamento: de terça a sexta das 9h00 
às 16h00.

Para agendamentos em fins de semana envie a solicita-
ção para: campinasmuseu.sp@ipb.org.br 

Celular (19) 981866377 
Fixo (19) 32413539
Você e sua família estão convidados para visitar e 

conferir!

cAmINhAdA crIStã

mUSeU PreSbIterIANo

“Então, romperá a tua luz como a alva, a tua cura brotará sem detença, a tua justiça irá 
adiante de ti, e a glória do Senhor será a tua retaguarda; então, clamarás, e o Senhor te 

responderá; gritarás por socorro, e ele dirá: Eis-me aqui” (Is 58.8-9).

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da IP de 

Pinheiros, em São Paulo, SP.

Zuleika Schiavinato

L

George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 1º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano.

no” (art. 110 da CI/IPB). 
Também não assegura ao 
conselho o direito de exigir 
que determinado pastor seja 
designado pelo presbitério, 
mas garante-lhe o direito de, 
através do seu representante 
naquele concílio, manifestar 
sua preferência por deter-
minado nome. Em caso de 
eleição pela assembleia da 
igreja, o direito de rece-
ber o pastor efetivo eleito 
não é automático, mas fica 
condicionado à análise de 
conveniência da obra mis-
sionária e de legalidade da 
eleição (arts. 46, 88, alínea 
“h” e 133, da CI/IPB). É 
certo que essa análise deve 
ser feita concreta e objetiva-
mente, e não abstratamente, 
para que não haja injustiça.   

Seja por eleição dire-
ta em assembleia da igre-
ja, seja em eleição indireta 
pelo presbitério, o exercí-
cio do ministério pastoral é 
igualmente digno da maior 
honra pela igreja local onde 
o ministro estiver servindo. 
Se a igreja elege presbíteros 
que integram o conselho, a 
quem compete constitucio-
nalmente decidir quanto ao 
modo de escolha do pastor 
(eleito ou designado), não 
cabe aos membros individu-
almente questionar a legi-
timidade da escolha, mas 
crer que Deus o escolheu 
através do modelo definido 
pelo concílio: eleição pela 
igreja ou eleição pelo pres-
bitério. Os dois modelos 
são absolutamente válidos e 
equivalentes. 
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Sobre esses e outros títulos acesse www.editoraculturacrista.com.br ou www.facebook.com/editoraculturacrista ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura
Contra todos os deuses       

Phillip E. Johnson / John Mark Reynolds 
2022 | R$ 34.80 (promo)

Afinal, o que está certo e o que está 
errado sobre o Novo Ateísmo? Em Con-
tra todos os deuses, Phillip Johnson (o 
pai do movimento de Design Inteligente) 
e John Mark Reynolds abordam como os 
novos ateus estão tornando a crença em 
qualquer religião um problema, especial-
mente no contexto universitário, onde, por 
décadas, perguntas sobre fé e razão foram 
retiradas da mesa para uma discussão sé-
ria. Mas, em paralelo, criando um debate 
aberto sobre os tópicos de Deus, evolução 
e criação. 

O resultado, acredite, tem sido uma 
oportunidade única para nós cristãos. O 
motivo? 

Podemos nos envolver nas opiniões 
dessa nova e agressiva forma de atividade 
anti-religiosa de forma a expor nossa visão 
bíblica com habilidade e discernimento. E 

Precisamos falar sobre finanças. Muitos 
crentes imaginam que a Bíblia favorece 
esquemas inflacionários, proíbe o paga-
mento e recebimento de juros e exige um 
monopólio do governo sobre dinheiro para 
financiar projetos gloriosos governamen-
tais para ajudar carentes. Dinheiro honesto 
expõe esses pré-conceitos com uma des-
crição impressionante do contexto histórico 
dos ensinamentos bíblicos sobre dinheiro, 
bancos e comércio.

Gary North aponta como a Bíblia é par-
te fundamental da compreensão de cada 
aspecto da vida pública e da moralidade. 
Você pode pesquisar nas bibliotecas e 
não vai encontrar um guia tão bom quan-
to o relato detalhado desse livro sobre to-
das as menções ao dinheiro e ao sistema 

mais. Questionar se a evidência exposta 
pelos novos ateus leva a um naturalismo 
materialista ou aponta para um Deus cria-
dor. Informe-se. Tenha coragem. Participe 
da discussão.

bancário nas Escrituras. Os governos que 
monopolizam o sistema monetário estão 
abusando de seu poder. Os governos não 
podem ser confiáveis com dinheiro. Essa 
é a lição.

O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

Os Miseráveis Agente Oculto
Revistar clássicos da literatura 

e do cinema sempre vai bem… 
Principalmente quando a obra 
em questão é Os Miseráveis. 

Estrelado por Hugh Jackman, 
Anne Hathaway, Amanda 
Seyfried, Russell Crowe e Eddie 
Redmayne — e mais uma lista 
extensa de atores renomados, 
o musical disponível no Prime 
Vídeo é inspirado no roman-
ce homônimo de Victor Hugo 
e apresenta a história do Jean 
Valjean, um ex-prisioneiro perse-
guido ao longo de décadas pelo 
impiedoso policial Javert. 

Ambientado na França do 
século 19, Os Miseráveis une 
todos os elementos de um 
drama de sucesso: amor, guerra 
e redenção. 

Jean Valjean é o clássico per-
sonagem principal que tem o 
seu enredo construído em cima 
da linguagem cinematográfica 
conhecida como Jornada do 
Herói, na qual o vemos viven-
ciar 12 etapas importantes para 
desenvolvimento da história cen-
tral e sua paternidade adotiva: 
o mundo comum; o chamado à 
aventura; recusa do chamado; 

encontro com o mentor; a tra-
vessia do primeiro limiar; provas, 
aliados e inimigos; aproximação 
da caverna secreta; a provação; 
a recompensa; o caminho de 
volta; a ressurreição; e o retorno 
com o elixir.

E mais. O musical encanta 
com seus figurinos, trilha sonora 
e fator histórico (afinal, tem como 
pano de fundo a Revolução Fran-
cesa). Vale a pena ver (e rever).

Dinheiro honesto        
Gary Kilgore North

2022 | R$ 37.12 (promo)

O filme exclusivo dos Irmãos 
Russos para a Netflix pode ser 
definido em duas palavras: ação 
e redenção. Agente Oculto, estre-
lado por Ryan Gosling e Chris 
Evans, é a dica para aqueles 
que buscam por filmes eletrizan-
tes que envolvem organizações 
secretas de espionagem, conspi-
ração e justiça. 

Durante 2h2min acompanha-
mos a história do agente mais 
valioso da CIA, cuja identidade 
é desconhecida, que descobre 
segredos da agência e desen-
cadeia uma caçada global por 
assassinos libertados por seu 
ex-colega. 

Agente Oculto conta ainda com 
a participação do ator brasileiro 
Wagner Moura e de atores como 
Ana De Armas e Regé-Jean Page.

(2012) (2022)


